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O·EST
o MAIS ABTIGO DIA810 DE SANTA CATABINA

FLORIANÓPOLIS (Sábado), 2 de Dezembro de 1961 - EDlÇAO DE HOJE - 8 P A G i NAS

:FAC-GRU'WR0-S0-SGL-'i}lIltilltEt-i-"""jO TEM P O (Meteorológico).
csnüese do Boletim Geometeorol6gico, de
A. SEIXAS NETTO, válida. até às 23,18 lts. do

dia 2 de Dezembro, 1961
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFÉRI
CA MÉDIA: 1011.2 mb; TEMPERATURA MÉDU�:
27,5(1 C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 77,1%:
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo / 12,5 mms:
Negativo (Grupos CB com trovoadas e chuvas es

parsas ate 9mms) Tempo estável.'

·Agrária

RIO, 30 - O senador John McClellan, que chefio a I.omitiva de seis sena

dores norte-americanos em viagem pela Amér,jca Latino, é cumprimentado
1110 desembarcar no Aeroporto Internacional do Galeão. Aparece tombem o

embaixador Lincoln Gordon,

aram «c 'Rio, 110 curso
UJllI programa de visit.as

li América Latina, com o

objetivQ dc proceôcr a uma.

rensã-o de verbas e esti
mativas para deapêsas do

Departamen":.-o de Estado,
da recém.c!'iada Agência
pOra o Desenvolvimenlo
lntemacional (AID) e do

USIS, e de inHpeciOnar
11l1a1s <\.C'IIHUpl·Csns norte ..

amencenâs.
A çomitiva é chefiada

pelo senador John M.cClcl.
Iau. democrafa. de Arkan
sas, e tem como membros
Os Senadores demOcrata�
Mike Mansfield (Montana)
e Alao Rible (Nevada) e os

republicaDos :mnuy C.

Dworshak (ldabQ), Mar_

garet Crase (Matne) e no-

F I C A R CALADO
A cpostcão ainda não aprendeu que quando nada se

têm a dizer, o melhor é ficar calado. E que encher hn

gUiça sóbrc assuntos serias é procedimento dos ruais ri-

âículos.
'

Ainda. ontem a emíssôra dos "nrívínhas" ocupou-se,
corante vinte midutos, em tentar agredir o govêrno pelo
fato de um deputada petebista ter apresentado na Assem

����;::�;:etlmndo o nome de Marcos Konder de

UI1�
Onde está a culpa do Govêrno? Que relação tem com

esse fato o Governador Celso Ramos?

Nenhuma, é claro. Mas os "raívtnnas" não têm as

sunto, E têm a raivosa obrigação de escrever contra o go

vêrno dlâriamente. Logo, qualquer assunto que lhe. caia

nas mãos, tenha ou não alguma relação com o govêrno, é

transformado cm crónica, na. qual a menor ofensa e a

menor calunia. são do mesmo calibre das quz veiculava de

terminado indecoroso, ao tempo em que o senado. Bor

nhausen lhe dava cobertura.

Outro prato multo ao sabor déles é a dispensa de

professóras, Para impressionar os papalvos, citam um no

me qualquer de um lugar desconhecido e dizem que, após
17 anos dc serviço, foi dispensada. a pobre professôra.
etc.et,c,

Ignoram que, após 17 anos, ninguém que tenha situa

ção regularizada pode ser dispensada. E que governo ll€

nhum poderá�razer o áto, nem que deseje, pois llaberâ que
o funcionário vQltarâ Imediatamente à ativIdade.

Mas êles não têm assunto, E sua profissão é difamar

a qualquer prêço.
Na ánsia de atacar 'Q governo, implicam atê Q Egré

gio Tribunal de Justiça em suas descabidas explorações.
Pois, a cada dia de julgamento, anunciam para quem qui
ser ouvir, que o govêrno vai perder tais e tais mandados

de segurança, Como sabem? Como se arriscam a dar tal

,Palpite?
Ate os desembargadores não escapam à sua sanha,

Sua falta de ética ê espantosa. Noticiam vinte v�zes

ao dia os mandados que o govêrn04 perdeu. O que não

Constitue nenhuma desonra, por sinal. Mas se eS{,juecem

de citar os que ganhou. , ,

Não mencionam Q panamâ dos defensores publiCas,

mandado de segurança. que perderam. O de auxiliar de

!1seal1zação, o de Oficial Administrativo, o de, g�r�a sa

nitâTio, o de auxiliar de coletorIa, o de Escnturano do

Departamento de Estradas de Rodagem, o de CaL� de

Coletoria o de Chefe do Expediente do Tesouro, manda

dos 19uaÍmente perdidos pela. oposição. não mérecem pu-

bUC1::: disso é ventilado na "Marcha dos �aivin�a;;".
Por<L� vêm a confirmar o desatroso llanama ht'mber-

fiano, •

l1lcs ,�ostanl, é de ofender, de cahmiar� De int,l'igm:.

A1;l;,�I����, ��1���1�� �.;.,;;:para.(Welll,�lao tel�;�,SSUl1- ,

dos latifúndios improduti
vos, adquiridos pelo Esta

do, assistência técnica às

empresas colonizador"",
dlsciplírr-ndo métodos de

IJlonizaç&.o, correção dos

minifúndios anjieconõmi
cos: criação, localização e

admini1traçã-o oe, núceios

coloniais, inclusiVe de imi

grantes, em colaboração
com o INIC e entidades
congêneres necíonete, es

trangeiras e Intergoverna-
mentais: estuoc, planeja
iaento e e:S-eCução de pro

gramas ligados à redistri
buição da terra, fL'{ação do

homem do campo; estudos
e programações tendo em

111a L,. Hruka (Nebrusku) . vtstu evitar etl:!igrações de
>

,O einl_>al'('o<ldc,' Ll,ncpln ,Do", "RgfiCtiftorêS.
. f)dtoa' <}ul�

don, �> sr. ICQt!Ul'd ��t" Elltadl)\i, Propõc"se u'ind3 II

diretor, cru PoÓto 1-V 'to nova autarquia a rcalíaar

Brasil, c out.roS fUl1cioná.. estudos sobre -entacurdu
rios dn embaixada coe .ss- ele da pj-oprfedade, produ
tedos Unidos receberam. os; tividade, programas de rc

parlamcntares no ncrepor,
I!.{) do Galeão,

0' "n.do>�' ""·man,,,- [x�lora�a-o �erão no Rio até domíngc,
quando viajarão para Br-a

ailia, onde sua Chegada es ••

�,á prevlst para "' 13 e.45, !!)ZI !ISnuma visita de algumas U ü

calcareas
horas, durante a qual r..

carão hospedados no Hotei
Nacional e scrao recepctc
nados na embaIxada nor-

te-americana,

Em seguida embarcarão
com dcstino a Cal'aCas,

Sínlese de
Nolícias
o Governador Celso Ra ...

mos autorizou a instalação, .

em Brus.que,' do GlnQ,sio
"Professor Honório Mirall

da", anexo ao Grupo Es

colar "Feliciaop Pires". Por

motivo dêsse ato, o Chefe

do ExecutivQ fOI aplaudido
pela Campanna dc E1u

candários Gratuitos - Se

tc:': Municipal rie Brusque.

ESCRITÓRIO TÉCNICO

DE PLANEJ'N.1ENTO

Dentro do l;b� program;�
de racionalizar Os estudos

do desenvolv,lmento ecooú';

n',ice o " •. Celso Rames

;;m 'de cri:l.l o Escritór::l

Técnico c:.e Pla.nejament).
com o fim d� reatizar llC.,-

��!:��oi:e�c���j!�::u��{
cjficos, da. pssisLénci:l ao

BancQ de De�el1volvlmen�o
do Estado, cooperar na

formação l�roflsslonal
têcn;cos, etc.

SALÃRIO-FAMILIA

MaIs alg1unas dezenas c.c:

processos l'(>!erentcs à con

ce�ão de s:1lârio-famill<:.

São Domingos: Sol�a�ns em
.

acão
Fêz aisca cj-íeíoa ao s'eu

partido, o psr Que care
ce, se.'5llndo afil''T'(''I, ri"!

mai.;}r dl..1amizaç;1o
REFORMA ,t\URÂRIA
O sr. Juscelino Kubljs-,

chek sob os aplausó5_ d(,s
')Tes�nle�_, aborcl..o).l: rj, Re,

lctlifa Aitária, anl'manelo:
'Precil'amo� de 'uma re

forma ag!'ária efetiva c

não a que demagogica_
mente Prega a dlatrtbutcúo
das terras, sem prever a

cohlplexidade da 'sua u-tn
aecão. Não desejamo!; urna
reforma que desorganize a

produçao, mas, a que ter,
mine com a inJustiça con

tra o homem do campo",
Nr final, agradeceu sua

eleição para a dh'eção 00

PSD de Brasília, p-omaten ,

do sempre trabnlhnr- pela
cidade e pelos ideaj,; de-
mocráticos,

M
Antes do Sr. KUbihchek,

icroscópios díscui-sn ram oS,·· Jo,'

GoDça}ves zuan, repreaeu-

em ação J ��:ed:o�:��i�t�I'�OSO d��\�
b sr, Bornhausen, !10 rente AmaraI

�'c� programa-engôdo de _

:;, �M)_. prometeu ao }lCVO

('[nco hldreletricas, A te nu

. íc. os catarmenaes estão a

pic-ura de tats usinas.

�"al'.'ez com o uso de rr.I.

croscopioa seja poss-ível 10-

(;I.li<lá-Jas. Será que o.; l'i!.i

,�"!J.3S não poderlalu
r,lxi.!lar nessa tar(>i,<\�

Soldados dominicanos perseguiram manifestantes nos rUO$ de São Donlingos,-.
durante a greve nacional contra o regime de Joaquim Bolaguer.

..

A�uas �e USO comum
BRASILIA, 1. (V.A.) - o presidente

do Conselho de Ministros assinou decreto na

pasta de Minas e Energia declarando públicas
de usb comum, do domínio do Estado de San

ta Catarina, as águas do curso denominado
"Eliseu" ou "Goiabeira", em tôda sua exten

são, .que se acha incluido nQ município de La

jes e é tributário, pela margem esquerda, do

Rio Canoas.

cão.

o 'Hombre sumiu
.

o Prefeito uceuísta do

mnrrícípío de Penbc l,'J.el
mou os arquivos da P�e�el·

tura " deu no pé. D�v"'\ ter

sido 'uma combusf,iin rle

aw;!.,eridade. Que dirão dit'-
inflamadoo;; 1','_\\1·

Brasil coman�ará· as [or�ãs
Aéreas �a ONU no Con�o

BRASILIA,l (V.A.) - De 1 de fevereird' a
30 de junho, o Brasil chefiará as fôrças aéreas
da ONU 1)0 Congo.

A proposta das Nações Unidas foi aceiro
hoje pelo Conselho de Ministros. A �xposição
oli feita pelo Minislro da Aeronáutica, acres
centando que nosso país aumentará seu con

tjngen�e de trinta e wn para quarenta e Ulll

homens, o qual passará a ser comandado por
um tenente-coronel. Nossas fôrças são atual·

mente dirigidas por n11lmaior. O comando das

fôrças aéreaS da ONU vem sendo exercido por
um comité internacional, mas a secretaria <1a

quêle órgão decidin que, a partir de fevereiro,
êsse comanao seja exercido, rotativamente,
Jl!llas nações que integram.

A escolha do Brasil para o pdmeiro CCl

llH.!lldu r�l}rCscnia U1!!U (1!t)!i!!ÇÚO iA. '!!U�t'iU Wl!S:,

Por iniciativa da Secre

taria da Agricultura i' com

a cooperação do Dep�l�a
menta de Geografia e Car

tografia, seguiu, hoje, para
o interior do Estado o QUÍ�
mico Dr. Aloísio Leon del

Luz Silva, Diretor do Labo

ratório de Quimica Agrico
II:! e jndústrlal e Dr. ser

glo SerpoKryzo,?" oeoroec
do Departamento de Geo

grafia, a fim de pesqulzar
f.: estudar e avaliar as Cr'!cr

i';ncias calcareas nos m:1-

nicipios de Mana, Rio Ne

erinhO, euritibanos, Tnip.
Rio do Sul, Lajes, Tangará.,
São Joaquim e outros,

Dos resultados dêsse tra-

balho, Sua Excia., o Depli
tado Attilio Fontana Titu

lar da Pasta Agricola elo

Estado, porá em execução o

Plano de Montagem de

Moinhos paTa produção de

Corretivos para soloo;;, t50

necessario, em virtude do

grau de acidez elevada que

apresenta o solo do nosso

Estado, acidez esta Clue

muito prejudica as cultu

ras como ta.mbém o modo

de aplicar, técnicamen

te, os adubos mdispens:i.vEis
a cada região.
A Montage,n dcs M'Ji

nhos sera feita de ac:>rdo
com a extensão das �az:d&.s
e de valor do material que
será. pesquiz'.ldo. E, assim

vai o Deputado AttíHo FOil

tana, sem alarde, nlilll tra
balho silencioso e profícuo,
'solucionando 0$ problema!:>
que se aprestl:nta�ll nQ se

tôr .agrícola, pnrr� que os

nossos lavr:adores tenham

tiveram deferimento b. maior prQ!:!uç3.q, dando à

"Dhi.riQ Oficial", edição de Santa Catarina possiL>ilidf,�
des de produzir CO.\'reth';)�

para os soles, (!om "in:lta

�,51_s C�l:i,�.': .� ......o:...,_�.,-::--__U"lllU".1e_

AGRICULTORES AGRADECEM
,

O Govel'l!ador C':l'.ôo 1:,,

m,,,:; l'ccebcu, do ,l:iccl'etáriry
de. írlterlor e Justic:::t. 1.'1',

Gerhardt, Adelmo Gerh"ait,
Otavio Sordi, Pedro B",tf.

serafim Bo'if, Pedro Toai·

dq, Guilherme Sordi, An

gelo. Alessi, Gentil Sordi.

Pedro Luis Jordão, Joio li'(: ..

('him, Vicente Borim, HiI:,'\·
rio Nolin, b.�gelo Nolin,

�'mlo Macnrinl, o sl::,�Ulr.l(;
t!espacho:

EXll1o. Sr. Governador:
Transmito a V. Excia. te

legrama recebido de agri-
Catarino Bresula, Alc-XD!,

dre Luis Pago; Luis Paggl,
Jose Borin, .n�gUl!tÇ\ '8<tl

binott, Angelo Balbjnl1tt,

Francisco Balbinott, F'cr

nando Martineli, ODiiIq:.l)
Balbinott, Angelo Bol'n,

cultores do Municipio de

Caplnzal:

'''Apresentanlos tambiin:
seu Intermedio agr<,dec:'-

•

mentos E'ilUO. Sr. GC'h'�'

nadar, Ce:so Ramos vg pe!J.
promessa nos ceó(:r ':('

mentes trigo "g em v!�'tl.i.de Luis Morin, Angelo Rost,i

nolo, Vergilio Zacaria, Ge�
vasio Bittencourt, 'Anton}')

Fllipini, Eliseu Feliplni,
nossa atual cOlhei';a ser

ci.('va�:tada pc" torrel::cial

rhuva de pedras pt Pre'!e!"-
te :n€'dlda. ,conlirma '?!>pÍl'i
to públiCO pautado pelo
trabalho "ao bem comum e

ajuda aos necessitado!> e

menos rav rGcic os pel,
te pt Cordialmente - Pe-

Antonio BOff, Osma..: :M')

l'n, Feliz Molin, JOfSc Ffl

chim, João Silvcíl'a, Dc:

valilÍo 0haves, Reno F<-

Chin, Santo R�irol.!l,'"
COl'diahncntê

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZEM ANOS HOJE:
- sr ro. Astride T Carvalho
� sr+c. Edí Camisão
-,-..-�s.rto. Ano Catarina Pitrowsky
sr.1 João Lourenço
.._"I'sr. Avahy Alves
- sr. Vitor Jason Coelho
- sra. Vera Lúcio Schoeffer
sr. -Ne« Homilton de Oliveira
- sr Manoel Dias

PREFEITO DE PORTO BELO
Encontro-se nesta Capital o nosso prezodo cr-u

-:;}c Sr. Leopoldo José Guerreiro, mui digno P,'ef{'i�a do
prospero M:.micípia de Porto Belo, e elemer-;.: desta
cado Social e influente Político do Partido Social D�
macratico local.

AS. 5 o ESTADO envio seus cuo-ono-e-itos.

�cha, ... sardas .. � espinhas?

LeIte de Co/on;o
é ÚniCO poro sua be!eza!

CAPTE PARA SEMPRE A,

Crianças �?mpre foram excelentes temas pala fo
togrdias. Apesar de os solteiro,> julgo·em "lue todos
'-s bebês sõo iguais, os papais s'Jbem muito bem Que
seus filhinhos, têm uma personoli,dode próprio, com
ol�to, com reações faciais únicos

Observar o crescimento e Q d<:?sen'volvi:Tl2nto de
t'm bebê o medido que os semana:; VÕ0 :>::Is,>undo é
CImo Experiência fascinante que me:e�2 s�r rcgislr..:
d::J para maior sotisfoçõo no futUr::.

Portanto, papais e mamãe"; .�õ::> pNcarn l('mpo
prc:i0so: cOmecem o álbum do oebê. Fixem suas ex

"'ressões ilOS mais diversos SituOÇI)C';, tendü raro is
so o camora sempre o disposição.

Se quiserem captor o doçura � o �nc':mI0 do fi
:hinho, fotOgrafem-no imediotonienle ao(;s (1 banho
uondo estó contente >of�c el(f'res�._ I"l!'rfeitbs

W.�:
..

'[Joro serem

r.eqist_rudos. Nã.o es�u(,c'.1m :le iira: fet,,,",;"

t( �"SegLl�ondo o bebe IlOS brocas, 0,0 do,!?opai, ,mo do

'ir_";;;:;.. 1T'0moe,. ou ainda "covalgondo" P(13 ,ombros d�,,.�:/ ",
"

o.' ��� ".:.'� ,.' ';'-1�\'

--

.......
"O FsL,H[U" UI/ais Arutçnr /)'.1' (I,' SUl/lo cetanna

IRMANDADE NOSSA SENHORA .DA ao.MC'.I(:ÃO

Foste da Imaculada Cancei9êio

A Irmandade de N. S. do Conceícõo. te«. o n-o
zer de convidar V. Excia. e Exmo .. F�míha O·.](() as

sistirem os festividades QUJ em louvor de suo pa
droeiro N S. do Conceição, se recltrõo ern sua :grep,
no próximo dia 8, e obedecendo 00 oroçroo-o :.eguin
te;

Novanos os 19,30 horas. No dia 8 às 7 noras
Misso solene com sermão 00 Evooçelh., e o Iode
Procissão.

SITUAÇÕES EXCENTRICAS .

Porte do encanto dos bebê:s res;c!e '10 suo obs.o
luto falto de respeito pelos cOf'W€:rções sc..::iois dos o
dultos. Adormece em qualquer lugar e 'J :jllolquer
mometlto. Algumas destas 1J'::..<:iôl'; 'JQdem su mui
to cômicos, e sempre Que se dt'f,=,111 o cri(lnêQ r,o chão,
a foto deve ser tirado de cimo, com o operador de pé
Um bebê sentado no cadeirão, n f mes.. , comendo e
suiondo�se ou enfiando o alir:len�o no 'bôco ,em os
(,160<; represento 'Im verdadGlrc, "och9d�" P(]I'O as

i'lL'e oostom de fõ'TPgrofÕr, DI;;!:':".lli,o·,€ Cl fotJg'olor,
tenho p,OciêQcio e conle, aC'I":1 de tvdn, com "bo(l
s�'rt.;.''' pera obl'�r r�turrbont"':; S�i(';(".�éJ'il C.:'J1l1 fotggra-

ESCOLA TECNICA Df 'OMfi'�"O,
"NEREU RAMOf'

Fiscalizado pelo Govêrno Federal

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO CO}y\!.:ftCIAL
BÁSICO

Inscrições: 1° o 9 de dezembro das 19.00 ós
21 horas, de 2° feiro 00 sábado

xpcee dos exames: de I 1 o 16 de dezembro, no

horório dos 19,00 hs.
Documentos exigidos:
o) Certidão de idade;
b) Atestado médico e :::Ie vacino
c) Certificado de conclusão de curso primário.
êsres documentos devem treze- firmas reccnhe-

ctdos.
Tódo e Qualquer informações cedere ser, presta

do, diáriomente, de 20 aos sóbodos, no mesme horó
rio destinado os Inscrições, no Secretario do Escola,
o Alves de Brito, Edificio do Grupo Escolar "Silveira
de Souzc"

Florianopolis, novembro de 1961
Proi,. Evaldo do Costa Meira - Secretêr:o

Dr. Luiz Cândido Silveira de Souza __ Di-
reter

11\- lQ
-_

-Agradecimento' e; M'nã-'
Filhos, irmãos e cunHado, oorente-, de JOÃO

ARAúJO SOBRINHO, vem Dor meij deste cqrode
cor aos Médicos Irmãs e Enfermeiros do Hcspítot No
reu Ramos, pelo carinho e bondade ouc > rr ir-rrom
em vida. ,

CONVITE PARA MISSA DE 7" DIA
Filhos, irmõos e cunHado, e demc!s por�n�es co

saudoso
JOÃO ARAúJO SOBRINHO

convidam CS parentes e amigos poro a misso ce 7° dia
que seró rezado dia 6 do corren"l-e, os 7 horas, no Ca
tedral Metropolitano.

Por mais este ato de fé cristõ antecipam agra
decimentos.

3 - 12

EDITAL DE CONVOCA('Ã.O
Assembléia Geral Extroorditlória

De ordem do Sr. PresidentE; ficorl' convocodo�
t·"dos os membros deste c. A. por."! uma A�sembtéia
Gp.lol Extraordinário, o ser reo!izcda dia 2 de dczem
b 'O, sábado, os 14 horas, �m .�·JO ��de, j ruo Este
ves Jr. nO 93, com o seguinte

Ordem do :!>ia:
o) Revisõo e Continuação do Apro.vucóo dos Es

tatutos;
b) Qutr.os Assuntos-- de Int��êsi';r! do Enti'dllc!ê

Florianopolis, JO de '1 )\'crnl)r J de I G61

P/úri(OIOj)()lis '!n219r;1

xxx

HtCLACE MATRJMOltAU
Reoliaor-se-o, hoje, o enlace matrir.'oniol do

g,entil e prendado senhorita Terezínho Gunzoqo,
frne ornamento de nosso sociedade, com o sr. Miguel
Herminio Dcux, elementos dos mais destccodos em
os nossos metes sociais e culturais

Terezirrha, é filho do casal Sólv!o Guilhon Gon
eoçc. e da suo exmo. esoósc Anita Athcncxío Gcn.
zaga, figuras proeminentes do nosso "high soctetv"

Miguel Hermínio, moço de privilegiado nlllulo,
e filho do ilustre casal Miguel Daux e Lídia B.:-:oblf:J
Daux, tradicional familia ftorícnóoolttcno.

A cerimónia religiosa, recluor-se-é. O,õ 13 hc
(as, no Capelo do Oevino Espírito Santo. Aoós o rI.

tuol religioso os convidados serão receoctoocdos ne

Lira Tenis Clube.
Envínmns aos jovens nubentes, bem C,JI"t10 uns

seus familiares os nossos mais ordsntes vote .. te .e

üctdoccs.

MI5SA DE 30- ()IAS
JORGE JOÃO SALUM, filhos, genr("; e netos

ccrwidom aos parentes !3 pessoos de suas relocões
poro assistirem o misso de 30 dias do totectr-e-co de
,,'to "inesqu.ecive! espósc, mãe, sogro e avó, Da. HE
I.lENA SA...l.W,,\ n9 Droximo dia 6 de dezeo-bro, ós 7
'acres do monhô" no altar: de S. José, no Cotcdrol
rvtetrcoourcoo. Aos que comparecerem o êsse alo dú
cortoode cristã, os ,bgrade_cimzntos do fornilio en!u
rede.

,

É um presente de classe

que agrada atodos Shea
Her-s lmpenel-tem a pena
cilíndrica (exclusive ,. es
creve muno mais suave-

mente. De linhas modcr

na� e bonitas. Aprese-o
fada em várias cores, com

PERSONAUpADE DO BEBÊ
cccstõo em Que o sorrtso é fácil e e<,oor'lt'cneo.
N01BSR-(IO

'

Bebês no bercinho são forte -ie (r,ugníficos Ir.tos.
rAos nôo esqueçam de tirá-los ':1) nivel do roesn-o.
c-mendo-se de poctênc!c e oorovc.rcnctc c exoressôo
f'Y'!'_1is propicio. Se o bebé esta dl�::Gid.] com clgll'Tl
brirlQuedo, tonto melhor. E não se »reocunem por ou
tros elementos do cêno desde Que n:)::1 r(jtJ\j�m inte
res veoo bebe ccmo temo central. Se .r crio'l-,nh::> lá
c-esceu o suficiente poro perrncne.ier de ,Jê, tirem co

!,·to quando esteja incorporado, oqorrodo à qrode E

cihondo poro foro como se estives;,,; rnuit,) csscmb-o
de vendo os estranhos coisas do M'.:nO..,

Outro estrorcçemo interessante é loncor mõo
d" precioso auxilio de algum cnirr-a' domést.co, cerno
r::-·! exemplo um cachorrinho ccmorooc que, nctural
mente, nõa tenho o dom de ossusror o bebê: Est a e 0
ccc+tcrrtnho - ou o gotinha - formam uma cupic de
otrocôc garantido. e possível que ::I €'xwessô:) do ga
rotinho seja de cautela, curiosido.:::h l:U deleit�. Nesse
coso, o foto "está feito"

No coso de Haver mais de Ilmu criança no co

so, os conjuntos de duas ou moi;, no moment0 pro
pício, oferecem outro font? inesoo�6"'el dt', situocões
interessantes. Reunem-se numa �6 f .)10 o,; i"l'lúltiplos
reações faciais dos crianças no 3e'..l peqlieno mundo
de inocência, travessura ou alegria. Um.] irmãzinha
fazendo o papel de mamõe Ou o bc-b':' puxando o co-

���;��;;�m.õo mo;, velho osseg,,"Cm flogcontes ;',es·· Centro Acadêmico "José'Batista Rota:'

tampa dourada Ou prJ"'-':l
da. E a caneta de qu,odl
dede mais vendida cru 10-

dOO mundo Presente coro

q�'ldadG SH[AFFElrS
_ garantia SliEAFFH{ S
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{Ff$;;lj
CALDO DE CANA

� _-o ._;.�._ C. i.

Estocl.ona o o,utomóvel, oponha' uma pasto n�'
bQnCO trozelrO � sal no direção da F-elipe Schmidt
com o posso flrr,:,e e seguro. Tem o ar de quem 'või
����t�.m negocl�

ou de quem tem um encontr� .lm�
•

Passo p_or dois amigos, faz uma rápido :;�
çoo. com o moo, � retomo logo o posso, come quem
nco quer ?er detido. Mais adiante, enquanto espera
o op?rt�n,d.ade de atravessar a ruo, é segurado por
olguem, vai andando assim mesmo, o outro pende-

ra�o ..

em seu braço. Poro um in,tante, o tempo su

flCl.ente para descartar-se do importuno, e apresso
mais o posso, o cabeça d�finitivamente voltado pa-
ro o frente. ·,1........1

Parece que marcha, agora. Bote em dois ou três
tra�seuntes sem ao menos se voltar. atravessa o Con-

selheiro Mafra em direçõo 00 mor, obre cominho
e_ntre uma agl�meraçõo que ouve um cego tocor vio-
100 no ponto.fI�al de Conto p -creca afinal que che-
s= ao-=-e�:I��II�� �z�a�'aredr<4 ........=._.

- Nõo tem.
- Como, não tem?
- Não.
Saí do bar e fico instante,.. à suo porta, comple

tamen�e arrasado. Compõe-se, retomo seu cominho,
mas ha no seu cljior uma vago trlstesc.

· .

E o i�pressão é de que o seu andar é menos de.
cídtdo, mais ,v��roso e desinteressado, e de que a
suo postura e lamentavelmente a de um velho De
\-Im velho corcunda.

.

informação literária

· �INEM�: P�BLlCAÇOES - Se o nosso pobre
Cineminha nao .val - n:m nunca foi - bem o mes

mo, e com maiores razoes, se pode dizer dos publi
cações dedicadas à sétimo arte. Muito embora os

esforços de alguns abnegados, muito embora as lu-
tas dos cines clubes, ainda assim, as publicações que
se dedicam, de forma honesto, à divulga_s,;ão do cine
ma como arte, encontram os maiores dificuldades de
sobrevtvêncto - quando sobrevivem. E isto não é
de hoje. Ê de quase sempre, desde os tempos herói
cos do Chaplin Clube, lá por vinte e tanto, até a re-

. vista "Filme", da qual sairam dois números. Mas os

"tarados" não desistem. E continuam o lutor por um
cinema melhor. pelo divulgação do bom filme, pelas

boas publicações. Grugos se formam, se dissolvem, ou
trcs surgem, nos mais di ferenres recontes.

Um dos bons redutos e Belo Hcalzonte, onde,
paralelamente aos inúmeros cine-clubes, existem sem

pre as publicações especificas ou os colunas em ler-
ncls' e revistos.

•

"

A "Revista de Cinema", por exemplo, em orgão
de boa quclldode, com bons colaboradores (perece
que ressurgiu, em segunda ou terceira fase). Tam
bém boa é a Revista de Cultura Cinemotog:-áfica
(RCC) que vem resistindo heroicamente, já se encon

trando no nO 24. Ê a êste, justamente, que queremos
nos referir. Contando com o colaboração de sempre
com trabalhos variados -e de bastante interêsse, con
duzido por êste batalhador infatigável que e Eliseu

Volverde, traz, nas suas páginas, materia vc-tcdo. E
conta com um trabalho que atrairá especialmente a

atenção do leitor catarinense. Queremos nos referir
à reportagem de Asclepiades Pommê, onde se faz um

levantamento completo do "cfclre" "O Preço do lIu

sôo", estudcndo-se de formo objetiva, todos 05 aspec

tos desta película realizada em Santa Catarina.

Também de Bela Horizonte é "Cloouete (ler
nal de cinema), ano 1, nOs. 9 - 10. Dedicado ao 10°
aniversário do Centro de Estudos Cinematográficos,
mostrando o que o CEC tem feito pelo movimento

cineclubistico, pelo cinema e pela imprc>nso cinema

tográfica, com uma equipe jovem e entusiasta, "Cla

quete" traz colaborações importantes.. dest:'lcando

se '0 entrevista com Jacques do Prado Brandão, a crí

tica, por vários críticos, o "Os D�sajustados",'o cur

riculo dos que, em tados os te,!,pos, se ligaram ao

movimento de cinema no capital mineiro, etc.
NOVA EDIÇAO DE "FLOR DO LACIO" - Em

60 ediçõo, surge esta obro clássica de Cleófano Lo

pes de Oliveira. Contendo expliéoção de textos e guia
de composição literário paro usa dos cursos Normal

e Secundário, o obra insere ainda curtas linalises li4

terários, descrições e narrativas, cartas e. ·;onver_:a-
ções, dissertáções, fábulas e discursos, Impr�.ssoes
pessoais, temas de. composição literário, rudin:'entos
de arte literária e contos e novela, tudo n� sentIdo de

facilitar oe interessar o estudante. É mais lima edição
do SARAIVA S. A., livreiros e editores, de São Paulo.

(Para remeso de publicações: SM - Caixa

Postal, 3"84 - Florianópol:s - Santa Co-,
tarino)

INDOSTRIAS TEXnS RENAUX S/I
· AssembJéia Geral Extraordinária

Assembléio Gerol Extroordinário

Ficam convidados os senhores acionistas o sz

reunirem em assembléia geral extraordinário, na sé

de social, à rua Joõo Bouer, nO 54, no d!a 15 de d�
zembro vindouro, às 10 horas, para delIberarem so

bre o seguinte
ORDEM DO DIA'

10 _ Ratificação do aumento do capital soo?_t..
. ecn ações preferenciais, delib:rad? pelo asse?,blela
geral extraordinária da 20 de Janeiro de. 196�i

20 _ apreciação da proposta do diretoria, -:om

parecer favorável do Conselho' Fiscal, para novo ou·

menta do capital social; _. ..

\

30 _ reformo dos estatutos sociaIs;.
40 _ assentos de interesse da SOCiedade.

•

Brusque, 30 de novembr� de 1961

Otto Renaux _ Diretor Superintendente
Rolond Rcnoux - Diretor Pres8tJente 1,;) .�.;

Joio Corlos Rel'ioux Bauer - Diretor
._ \. '_,;,j

l\B.:-" _lnso Adindo Rena".l - Diretor. �. 1.

Dtplttmaafl Pela Faculdade
Na,c4I)'l!4Z de Medicina da
Universidade do Bvari

ilx·1nterno por concurso da
Maternidade-Escola. (Serv!.
';0 DO r-ror. Octa,V1o .nu.

urlgues Lima). Ex"lnternu
QO 3ervlÇO ele CIrurgia au

tlospltal I.A.P E.T.e. lia ltlu
ee Jan�lro. Mé!tlco do lia.:;.
PItal ce Ca':'lQade c Q.
Maternldac.le Dr. Carlos

Corres.
PARTOS - OPERAÇO/r/j
DVEN!;A&: lJE $ENlIORP-8
- PARTO ')El!1 DO'l pela
melado pstco-vrotUatfCo

ccnsuttórrc: Rua João PlD.
to 1.. 10 - d.:s 16,00 M
l�,OO boras. Atende com
horas marcadas. Telefw:.'
3035 - aesrdõncía: Rua
Generaj Blttencc-:Jrt n. 10]

Dr. Hélio Freilas
Médico da Maferni
dade Carmela Dutra
DOENÇAS DE JdENHORAS
PARTOS _ ClRi..'RGIA

CLlNICA GER_4:t
Ondas curtas _

Eletro-coagulaçâo
ConsultórIo: - Rua vrctor
Meireles, 24 - das 4 às 6 hs.
Residência _ Rua Santos
Saraiva, 470 _ Estreito.
Fo�e: - 23-22 e 63-67.

Dr. Hélio P!ixolo
Advogado

neeí-têncte - AJame:1a
Ad'JH'o Konder, 27 _ Ca1xG

Postal, 4{l6 _ telefune 2422.
Escritório - Rua FeUpl
Bchoidt, S'J - 1.0 andar _

Sala 4.

Dr. Cantídio do
Amaral e Silva
ADVOGADO

Magistrado aposentado.
AdvQ,::aaia em Geral

Esc. e Res.: .Rua SDld�.nha
Marírrho, 2 - apt.o aut
(esquína J.Jão Pinto)

CAlA

C l
í

n
í

C a
___ MltDICO _

Especia1i!::�a em n.oléstte ce Senhoras e vIas urt

nâ:'ias. Cura rz.dl�l das fnreccçõee agudas e crõ

nrcce, do ....parêlhc genífo-urtnáríc em ambos os

sexos. poencee do aparêlho DigestIvo e do síste-
ma ne"OID.

Horànc: das 10 às 1l,Si) horas e das 14,30 t..s 17,00
horas. - ConsultórIo: Rua Saldanha MarInho, 2
1.0 andej-, (esq. da Rua zoão P!nt,J) _ Fone: 3246
Resrdêncía: Rua Lacerda Coutinho, n.c 13. (Chá
cara do Espanha) - Fone: 3248.

OLHOS - O:JVIDOS - NARIZ _ GARGANTA
ccnsurtõríc _ Rua acão Pinto. 35 - Pene 3560
Residêné;. - Pelipe Scbl!lidt, 99 - Fone '3560
Consultas - das 10 às I:! e das ]4 às 18 noras

&:ldereço: ATeD1da Mauro Ramo., 2"

(Pra.;.a Etelvina Luz) - Fon. 3';-53

IlR. SAMUtL FONSECA
::IRURGIÃO·DENTISTA

Preporo de coyicfo�es. pelo oito velocidade.
BORDEN AIROTOR 5. 5. \WHITE

Radiologia Déntária
CIRURGIA E PRóTESE BUCO.FACIAL
Consultório: Ru,J Jerônimo Coelho 16 -

1° andor - Fone 2225
Exclusivamente com horas morcodo.

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
CIRURGIÃO DENTISTA

CffiURGIAO DENTISTA

Professor da Facuidade de odontotcsia
Rua: Gerônimo Coelho - 325 - Sala 104 -

DR. HOLDEJIIAR O.
DEMENEZES

esquina Vlda,l Ramos

Dra. EVA B. s,
BICRLER

Formado pela, Escol� e
Medicina e Cirurgia do RiO

dc Janeiro. Ex-Interno do

Hospital da Oambôa - .Da

N'aternidade Clara nas

bnum - Da Matertlidade
Mãe-Pobre.

Especialidade: DOENÇAS
�,E SENHORAS _ PARTe.
-r CffiURGIA.

Consulta: Maternidade

Departamento Nacional de fstradas

de Rodagem
16,0 Distrito kodoviárJo Federal

�

CONCORRÊNCIA POBUCA
RODOVIA: BR·59·SC
TR�CHO: BIGUÇO·TIJUCAS
SUB·TRf!CHO:·Da est. 900 à 1050 e do

Est. 2625 à 28iO
•

De ordem do Sr. Diretor Geral do DNER, o 16.0
DRF torna público que será realizado no dia 6 de De
zembro próximo, às 9,30 horas no Séde do Departa
mento, na Av. Presidente Vargas, 522�21.0 andar, no
Estado da Guanabara, concorrência pública para os

serviços de terraplanagem mecânco, obras d'arte cor

rentes e outras preliminares e complementares, no
sub·trêcho do BR-59 acima referido.

O valôr aproximado atribuida aos serviços em

CO'\.lsa, é de Cr$ 110.000.000,00 (cento e dez mi
milhões de cn,geiros) conforme Edital n. 146/61, que
se encontro à disposição dos interessados, à rua Frei
Caneca, 152, Sede dêste 16.0 DRF.

Luiz Corlos de Oliveira Borges
Eng.o Chefe do 16.0 D.R.F .

Aluga-se
Bem no centro da cidade frente 00 Cine Ritz"
Um salão espaçoso poro repartição, uma solo
�spaçosa, dois quartos e uma cozinho.
Tratar COtn o proptiefário o roo Marechal
Guilll�rll1e nU I.dos 11 ?S 12 horo!;).

nu.ElJICA
CLINICA DE SENHORAS

E CRIANÇAS
Atende díénamente:
Das 14,00 às 18,00 horas
consuttóna- Rua CeI.
Pe�ro Demoro, 1553

Etltreito -

S.\bOKOSO 1
SO CAI'E ZITO

Dr. AyrloB Ramalho
CLJNICA DE CRIANÇAS
CODsultas: Pela �ã

com hora marcada.
Pela tarde das lS,30 às

]7,30 horas.

Con.c;u!tõ;-;!o: Rua Nunes
Machado, 7 _ 10 andar _

�elerone 2786,
Residência: Rua Plldrl

Rama, li3 - ThllB-tl"\Ile 278&

TERRENO
VENDE-SE

Dois lote::; medhldo l2x
24 cada um, a rua Elloe
Schutel - Trindade. Pre

Ço Cr$ 80.0UO,00.
Tratar pela fone 3027

com o sr. Henrique Aze

vedo., a-li::

CHEZINHO. NÃO!
CHE :i�'O!

................

LOTES
VENDE-SE LOTES A

LONGO PRAZO SEM JU

ROS.
_ TRATAR, RUA FELIPE
SCl:l1I11D'f 21 _ 1.0 Auda,r.

,\'�,i,:,'Y}i?f�:"\���'ti,...;<:;(,,:ry.;�'�'·"""" �,'.;;.

TERálRA PAGINA

Documentos exigidos;
fi) certidão de idade;

•

b j atestado médico e de vacina;
'". certificado de conclusão de curso prunârto.
'sstes documentos devem trazer firmas -reconnectdas
'rôda e qualquer informação poderá ser prestada, dia-

rtnmente, de z.w feira aos sábados, no mesmo hora....to rtes

tlnado às Inscrições, na Secretaria da Escola, à rua Mar�

chaJ Guilehrme, Edifício do Grupo Escolar Lauro MuJ!er.
stonancoons, "novembro de 1961.

HILTON PRAZERES _ Secretário
ALEXANDRE EVANGELISTA - Direto:'

7-U

EXa1A!IIEMT[ ..

COIlSORCIO

TAC
CRlrZEIRO DO SUL

ACt:NCIA

RDa felile SI:�.idl, 24
f.nu2111e 31111

flORI'NÓriUS -S. C.

h SOLUC�-) po.:o o �eu PROBLEMA estó

no CRUZEIRO A PRA2,O. do CONSORCIO
TAC-CRUZCUW OCo SUL

Carmeia Dutra, pela ma

COMPRO OU ALl'GO nilã.

i::REV��fR PE��R(.J:;:_ ,ReSidênCia: Ji)steves Ju-

LEFONE N.O 3617. I:.Ior, 52 - Tel.: 2235.

22-10

DR. MARIO GENTIL COSTA
OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
- CUNICA E CIRURGIA -

Especialização na Clinico Prof. Jose I(ós, do
Rio' de Janeiro
Atodnde, provisoriamente no períoól'J da tar
de.. no Hospital de Caridade, com horas
marcados, pelos fones 3395 ou 2989.

-x-

Br'evemente atenderá em consultôrio insta
lado à rua Ten. Silveira, 15 conj. 20J - E
cliricio Porthenon.

RELAÇAo DOS SORTEADOS.
DA SEMlt.NA.·

1 BOLA DE FUTEBOL -

Hugo BonO!·ino _ R. TiJ'a
dentes 1.105 - ITAQUI

1 BÓLA D.r! FUTEBOL -

wetcemar Antonio Guedes

Teixeira - R. TUriassú,
397 ap.4 CAPITAL (Perdi·
ses)

1 nOLA DE VOLLEY -

Marilza Paclinl - R. do�

Crichanas, 150 - CAPITAL
(V, Nova Cachoeirblha)
1 BOLA DE VOLLEY _

Joi Salva.dcr Sansão - R.
dos ClicIumes, 326 - CA_

PITAL (V. Bela)
1 JOGO DE CANETAS -

Osvaldo Luiz de Marco -

R. Abolição, 325 - CAM

PINAS (SP)
1 PAR DE PATINS_

Madia da conceic.:;ão Gaie_
aui - Dep. Asterio de

Melro, 815 -.VERÃNÓ'PQ
LIS (RGS)

1 RELOGlO DE PULSP.
- José Luiz Vital - Rua

Coradi, 15 _ SAO BER
NARDO DO CAMPO (SPl

1 MAQUINA FOTOGJtJ\·
FICA _ Davi Paparoto _

Avenid:l Saudade 825_

CAMPINAS (SP)
1 TREl\I ELÉTRICO

JO$é Luiz Godoi - R. Ma

iavQZzi, 1644 _ PAULENIA

(Campinas _ SP)
1 BICICLETA CALOI _

Mario Nelsoll B. FoOntoura
- R. Candido FalcãO, 1512
_ SãO BORJA
.,1 KART-

Carminha Pereira. - RU�l
VinteD,DVe. 9 - CAPlTAL

(V. Constãncia.)
GR.L'ffiE CONCURSO

PIN-PONG
São Paulo, 26 de novembru
de 1961

UMA PRoMOCAO MS •

DELiCIOSOS CHICLES DE BOlA
. pltfG·PQI4G'
CU1<iPANHIA BRASILEIRA
I.!n111�u.IIH fJnrHRft�

,.i·
h..
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I

INTRODUÇÃO
1. Os Estados mais prósperos e desenvolvidos da Federa

ção têm, como Jomentadores da sua economia, os seus pró
prios Bancos.

2.• O Estado de Santa Catarina. empenhado como está
numa política desenvolvtmenttsta em todos os setores da sua

var-iada produção, ao mesmo tempo em que aspirá, natural
mente; a manter as. SWl.S excepcionais condições de segurança
e equilíbrio sociais, ressente-se da falta de um Banco que.
reunindo fundos e recursos ele própria E' alheia procedências.
atue no sentido de confluí-Ias em beneficio da prosperidade e

elo bem-estar coletivos.
3. O Governador Celso Ramos, com o coehecímento bem

atuaüzacto e definido dos problemas do SIi'U Estado, após enviar
mensagem ao Egrégio Poder Legtstatívo, promulgou, em 27

de maio de 1961 a Lei 2.71D. que autortaa a organização elo
Banco de Desenvolvimento do Estado do Santa Catarina S A.

4. Logo a seguir, e111 data de 13 de junho elo ano eI!l
curso, pelo Decreto n. GE-13-06-61 149 nomeou, para efett
var a constituicão do Banco, uma Comissão Fundadora, cujos
membros, subscritores (lêst� prospecto. são I!(s seguintes:

Geraldo Wetzel. brasileiro, casado, industrial. atualmente
exercendo as runcões de Secretário ela Fazenda dêste Estado,
residente fi. Praça' 15 de Novembro. n. 2, nesta Capital

Guilherme Reuaux, brasileiro, casado, industrial, exer

cendo as funções de Presidente da Federação elas Indústrias
do Estado de Santa Catarina. residente na cidade de Brusque
neste Estado. ,

Haroldo Soares Gravam. brasileiro, casado. comerciante,
exercendo a Presidência da Federacào de Comércio do Estado
de Santa Catarina. dormcütado e i'esidente

.

nesta Capital. iI

rua João Pinto. n. 6
"

Oscar Schwcltrer. brasileiro. casado.
.

comerciante. resi-

dente na cídade ele Lajes. neste Estado. •
,

Plínio De Nez. brasileiro. casado, industrtrü. _ residente
em Chapecó. neste Estado

.

5. O Banço terá C(;1]110 ob.i�to principal acelen:u o pro
cesso de desenvolvimento econõmico do 'Estado de Santa Ca

Larina, estimulando a criação de riquezas. sua distribuição
(' circulação. Assegurará, além disso. através da prática de
operações bancárias acJequadas, maior eficiência 11S clespesa.,;
pt'lblicas, tomando-se ainda um instrumento indispensável ;'!
rxcCucão do Plano de Metas do Govêrno. '

O,' Obedecpndo as presçrições do Decreto-Lei Federal 11

2,627, ele 26 ele setembro de 1940, o Banco de Desenvolvimento
, elo Estado de Santa Cat.arina S, A., por sua CJmissão Funda

dora, lança à subscriÇ!ao púqlica parte ele seu capital, destina
da a êsse fim. e declara. com fundamento nos Estatut.os a

serem aprovados, o seguinte:
II

Vl-lloi' JHltlljll:�l das ,lções e as suas classes

10. As ações do Banco de Desenvolvimento do Estado de
Sania Catarina S A são do valor nominal de Uln mil cru
zeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma, sendo cento e cinquenta e

três mil (153,000) ordinárias, nominativas, e cento .e qua
renta e sete mil (147,000) preferenciais, l{ominativas ou ao

portador, à vontade do subscritor.
1l. A cada ação ordinária ou preferencial correspon

derá um voto nas deliberações de Assembléia Geral.
12. A Administração do Banco poderá emitir títulos

múltiplos de ações e cautelas que as representem, obedecidas
as exigência� da Lei.

VI
Entrada. inicial pOI' ;H,':lO

13. A metade da parte de capital de responsabilidade do
Estado dc Santa Catal'iQa será l'ealizada' imediatamente,
l1)ediante depósito em dinheiro, na Agência de Florianópolis
do Banco do B.rasil, da importância de setenta e seis milhões
P (juinllentos mil cruzeiros (Cr$ 76.500,OOO,Q(�), e a parte res

tante dentro de cento e oitenta (180) dias,

inteara
lil"ilrl:l 1:1ll8 0.;,1 (,U Illf'di:";lk n P:'I�::Hll('nt() di' rmqucnrn
por cento (50', ) do seu valor normnãl no ato da subscrição e

dos 'restantes cinqüenta por cento (50r;) dentro de cento e

oitenta (180) dias.
15. No caso de não pagamento no prazo, o Banco proce

derá �L cobrança de acôrdo com as normas traçadas pela Lei

das gocíedades por Ações.
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Santa Catarina ...
VII

Obrigações e compromissos assumidos pejo incorporador, ill�
portânctas despendidas ou por despender. Vant.ag�ns par-ti
curares a que terão direito o jncorporador. a Comissão-Funda-
dora ou terceiros, e o artigo dos Estatutos que as regula

16. Tomando a iniciativa de organizar o 8a11(';0 de De

senvolvímento elo Estado de Santa Catarina S. A., o Estado
nào se reservou. como incorporador que é. quaisquer vanta
gens 'especiais (artigo 45 dos Estatutos). AoJ contrário, ficou
estabelecido que'

a) As ações ordinárias ínalíenáveís de propriedade do

Estado não perceberão dividendo, enquanto não couber às

acões preferenciais um dividendo mínimo de oito por cento
(sr r)' em média, no triênio, Incluído o exercício encerrado
(artigos 10, alínea a, e 4t_, parágrafo único. dos Estatutos).

b) As acôes preferenciais terão prioridade ele dividendo
f w'ioridaele de reembólso. além de lhe serem asseg�r�dos, ��'
privilégios e vantagens concedidos aos títulos da dívida pu
blica estadual e serão aceitas pelo Estado de Santa Catarina.
em caução ou depósito. (Artigo 10, alíneas a e b, e parágrafo
úrricõ):

c) As acões preferenciais darão aos seus possuidores o

direito' de voto nas assembléias gerais (artigo 9°).
d) Cada parcela de vinte por cento do capital do Banco

constituída por ações preterenctaís integraliz�das, �erá dire,ito
a um representante no Conselho de Admímstração. (Artigo
26, alínea 1)

]7. A Comissão Fundadora não terá remuneração, nem
quaisquer vantagens particulares, prestando seus servicos
gratuitamente (artigo 45 dos Estatutos), nem assumira

qualquer obrígacâo ou compromisso, por conta_ do B_anc,o, .

13. Dessa forma as despesas de 1l1corporaçao serao llml

taelas pràticamente aos õnus fiscais, de publicidade e de ex

pediente nOl'mal.
vnI

Dnia do início (' do términn da �uhscri('ãQ e estabelecimentos
,llItorizatlos a r('ct�b('r as importâncias conespondent('s /IS

acões suhscritas
19. A subscrição pública será realízac1a a partir ele dois

(2) de dezembro de 1961. terminando a trinta (30) do mesmo

mês e ano,

20, Aié que sejam encaminhadas a depósito no Banco do

BrasH S. A., as importúncias correspondentes ao valor integral
da subscricào elas acões ou ;IS entradas iniciais poderão sr.r

recolhidas no Tesouro do Estado ele Santa Catarina ou, ainda,
em qualquer de suas repartições arrecadadoras.

IX
nECRFJL'O FEUERAL DE AUTOIUZAÇ.4.0

21. Para subscric:3:O pública ele suas ações, o Banco já
dispõe da necessária autoriza<;âo, que llle foi daela pelo De

creto n· 51.338, de 20 de outubro dêste ano, publicado no

'''Diário Oficial" da União, da mesma data.
X

l:>r<l'lo dentro elo quaf SCI'á realizada a assembléia geral de

<:ollstitltição da sociedade

22. A Assembléia de Constituição do Banco será realiza
da até trinta (30) dias após a data elo encerramento ela subs
crição pública do capital.

XI
Medidas qHe set'ão tomadas no caso de e.xccsso de subscrição

23, Se por ventura fôr excedido o limite de cento e qua
renta e sete milhões de cruzeiros (CrS 147.000.000,00). reser
vados iI subscrição pública. terão preferência os subscritol'es
que primeiro houver�m subscrito e integtalizado suas ações.
Serão rcstituídás aos subscritores. que não obtiverem esta
preferência. as respeGtivas entradas de capitaL

XI!

Denominação, dUl'ação, sede e objeto
Art, I" "---- O Banco de Desenvolvimento do Estado de

Santa Ca1arina S. A. (EDE) é uma sociedade anqnima de
economia mista, organizada segundo a lei estadual n, 2.719,
de 27 d� maio de 1961, regendo-se pelos presentes estatutos
f' segundo a legislaGão específica.

Art, 2° - O prazo de duração da sociedade é indetermi
nado·

Art. 3fl - O Banco terá seele e fôro na cidade de Floria

nópolis' Capital do E&tado de Santa Catarina.
§ 1 o � O Banco poderá estabelecer Agências ou Escritórios

em qualquer parte do Tenitório' Nacional.
-

§ 2° - Atentas as disposições regulamentares federais, o

Banco, na fOrlda da lei estadual n. 2.719, de 27 de maio ele

1961, poderá utilizar-se, no Estaelo 'de Santa Catarina, dos
serviços das Coletorias Estaduais e de seus postos de arrecaela
ção, para desempenharem as atividades facultadas aos Cor

respondentes Particulares, segundo a oonceituação da Supe
rintendência ela Moeda e do Crédito,

Art, 4° - Tendo como objeto principal acelerar o processo
de desenvolvimento econômico do Estado de Santa Catarina,
estimulando a criação de riquezas, sua distribuição e circula
ção, o .Banco poderá praticar quaisquer operaçõe� bancáliaR,
inclusive, futul'8mente, aquelas para cujo exercício deva obter
prévia autorização do Govêrno Federal.

CAP!TULO II
Do capital e ações ,

Art. 5" - O capital elo Banco é de trezentos milhões de
cl'uzeir (Cr$ 300000,000.00), dividido- em trezentas mil

'.

1\lodalidadcs de cl'l-cliio
7, O Banco de DE'scllvolvimento cio Estado ele Santa

Catarina S A. poderá praticar quaisquer operações baJ1Cárias,
e!'ipecialmente. ,

1 _ Financiamentos :'1 lavoura (' pecuária. ;1 indústria
e aos profissionais de qualquer natureza.

II - Operal�õ(,s clesLilHldas (t estimular n produção
agTí.cola e peeuúria em todos os scus estágios.

III - Operações destinadas a assegurar condltões para
elevado .do ni,iel ele proelllhvidacle industrial. inclusive me

lhoramento das instalações e renovação de ,equipamentos.
IV _ Operacões destinadas a J"inanCiRl" atividades ligadas

ii pesca, c,'m
todos ,os

scus aspectos.,
it educação q assistência

social. e ao artesanato em tódas as ;suas ronp8.�.
V - Operações de rmanciamento ::IS c?opellativas.
VI - Operações de antecipação de receIta com o Estado

e os Mnnicínios. destinadas a aSSfi'gurar maior eficiência das

c]espesas públicas.
VII _ Operações elc fiml.l1cifllnento para a execução de

obras, ele inlf'rêiõSe Pl'lblico elo Estado c dos Municípios.
Vln - Concessão de a.vais e fiança::; à operações de

relevante interêsse para a economia do Estado.
II! Documentos que se acham iI disposição dos lutcressados

8. O Banco contará ����"��()�eguint.e,:; recursos: tos, �;'m ����g"i��aie�e:!�: �l������t�s d�el������d�� ���tu�
I - O Capital inicial ele trezentos milhões ele cruzeiros existência e funcionamento legal do Banco de Desenvolvi-

(CrS 300.000.000,00). menta do Estado de Santa CatarhJa S. A. encontl'am-se em
II - Depósitos elo Tesouro do Estaelo e das demais re- poeler do Presidente da Comissão Fundadora. na Secretaria da

partições e autarquias estaduais, municipais e interestaduais, Fazenda, Edifício das Secretarias, na Capital do Estado ele
III - Depósitos ele sociedades de economia mista em Santa Catarina.

quc preponderem ações pertel1centes ao Estado de Santa Florianópolis. 27 de novembro de 1961.
Catarina Comissão Fundadora:

1V - Depósitos do público, cuja integTielade está garan- Geraldo Wctzel, Presidente.
tida pelo Estado de Santa Catarina (art. 44 elos Estatutos). Guilherme Rcnaux

V � Recursos de operações de crédito que poderão ser Hal'oldo Snares Gla,'am
contraídas perahte o Banco do Brasil S A., o Banco Nacienal Oscar Schweitzcr
ele Desenvolvimento Econômico. ag·ências de crédito nacio.-"" Plínio De Nez
nais, estrangeiras ou intern�cionais, e outras entidades de A BÔ,LSA OFICIAL DE VALORES DE SANTA CATARI-
crédito ou financiamento. NA, representada pelo Conetor de Fundos Públicos Sr. JOÃO

\ IV GONÇALVES JUNIOR, atesta que esteve presente ao Pros-
lHodo d(' ('ou�tillTiC:;lo e re:lIização do eallital pecto de Lançamento por subscrição pública, em confol'mi-

9. O BGnco ele Desenvolvimento do Estado de Santa ciac1e ao dispost-J no parágrafo l° 'do artigo 1� da Lei Federal
Catarina S A" cuja constituição é autorizada pela Lei, Estadual n. 2.146, de 29 cle dezembro de 1953,
n. 2.719 de 27 de maio de 1961. é uma sociedade anônima de J050 Gonçalves Junior
economia mi:;f,a, com o capital inicial de trezentos milhões'
ele cruzeiros (CrS 300,000.000,00), dividido em tre1.fntas mil PROJETO DE ES'l'ATUTOSDOBANCO DE DESENVOLVI-
(300,000) ações, do valor nominal ele mil cruzeiros l\'JENTO DO ESTADO DE SANTA CA'_fJ\RINA S. 1\.

(Cr$ 1.000,00) cada uma, sendo cento e cinquenta e três mil (publicado em. julho de ]961 e agora reproduzido com as

(151.000) ações ordinárias, nominativas, subscritas pelo alterações recomendadas ]leia Superintendência da
Estado de Santa Catarina, e 'cento e quarenta e sete mil . Moeda e do Crédito)
(147.000) ações preferenciais. 110lllÍJ18tivas ou ao portador, CAPÍTULO I
reservadas.il subscrição pública. A subscrição das ações pre
ferenciais, nominativas ou ao portador, poderá ser feita pelos
Municípios. por out ras pessôas jurídicas de direito público,
por pessóas ,Jurídicas ele direito privado, e pessôas físicas de
qualquer nacionalidade. As ações preferenciais que não en

contrarem tomador srn'io s1..;bscritas pelo Estado de Santa
Catarina, o qual postcriorl11eTltf' poderá vendê-IRS em bÔlsa.

V

(;'lOO_(líJOj aoócs (ln \',,10r nominal dr- mil

�i�'i,Jog�o�;&e�<��'�i�1�'�s����fn�t��a�,C�11������t;q::e��i�
e sete mil (147.000.) ações preferenciais, nominativas ou ao

portador, à vontaele elo acionista,
Art. 60 - As ações ordinárias serão subscritas pelo Es

tado de Santa Catarina, sendo inalienáveis, consoante o

disposto na lei estadual n. 2,719, ele 27 de maio de 1961.
Ai-t. 7° - As ações preferenciais serão levados à subs

crição pública.
Parágrafo único - As ações preferenciais que não en

contrarem tomador serão subscritas pelo EsLado ele Santa
Catarina, o qual posteriormente poderá vendê-las em bôlsa,
sem deságio e em lotes não maiores de cinqüenta (50) acões.. !Jr�;:����:;'_se o nos", cn.

��I!� t�ê.�mv��e��r��!�dgt�bl;)���p��� ������t?�'��i:�'�i�on��ti��� trevtstado confiante rl"l

de vtnte '(20) dlas. �:��l�d�,rob�::�[, f�:�l:s'r:'��:�
ta e ��'p8�r��t��;al�� �1����1���I�I��i�1���n�n�c�� ��;���� geral, antes elo térmltv, rlr.

ordinárias, inalienáveis. pra���;�,�ir�o�t'�.�� :'�

pond���� �lom-v�toca�:s aâ!�b����õ��iacÍaO�J����;���i��]'�rTes- O ottmtsmo ,10 DI'!r�ad)

plos ��rá!cI�a:� �I���t;J;_�q�l�n�� ;�����':el���:;:r ;:!�:��i��;ll�� �:(���t�e!�te dOd:!'a�;!�;�'I�:i�:'�
exigências legais.'

�,.
que acabnrn de \,pl'rhh',

Art. 10 _ A& ações preferenciais não poderão ser reaga- cuia. cóptn rorneceu .�I 1 .. ,�

ta elas, e seus titulares gozarão das seguintes vantagens: sn reportagem e ruu

a) príorldade no recebimento ele dividendos não nbnixo Lt'nJ1s('I'''Wl.]OS:

cumulativos de oito por cento (8'.,,) ao ano. cal- CTN Dr. Moacy de J\lr!'�qn!_

culados sôbre o valor nominal realizado da.acâo, ". ia 'D_plf!g-ac\o R�gh.tl:ll «o

observado o disposto na alínea e, ín fine, cio art. Trabalho � COll,�('lh'l Í\'<l-

41 dêstes Estatutos; danai do 'petl'óko r-vtuc.,

b) prioridade no reembôlso do capital, até o valor solicitação tr:tn.',p,:rtacln-
nominal das ações, em caso de liquidação do rea vg reajuste 1":·f'l.C I.!l

Banco, sendo que, reembolsadas, a segub-, as dentro curto praí:1) C,l!lSC

'ações ordinárias, até o seu valor nomínal.,« saldo lho ternh concr.uo . ex i.ue

restante será distribuído em partes. iguais cntre matértn para iocancoocs

os detentores ele ações, tanto ordinárias como tabeladas pi; p.u-a I ....enltda-

parágraf�e;-�ri>��c�sAS ações preferenciais, na Jonna do ����Ji��r,°vSg �!��e.-:;l::t�l;��
art. 5° da lei estadual n, 2.719, de 27 de maio de 1961. ficarão béri1, vg' atrnv·:,s inl0ffc

assegurados os privilégios e vantagens conceelidos aos títulos rência este Ol'gao ,:;(l' ,,'-;'0-
da dívida pÜIJ]ica estadual, inclusivé os de serem aceitas pelo tado extensão ,UP]ll(;l:,l t,,
Estado ele Santa Catarina, em caução ou delJÓsito. I :fa pt Para me[f-Jcl' rX:lInc

CAPíTULO rI'"

(Cont. dr. 1ÍIt, 1)fig,)
DELEGADO CQNFL'\NTE
Indagamos iniCIalmente

ao sr. Moacy de Me,:qUit:).
como se enconu'cva no

momento em que o e'11 n�

vistamos. a situação que

inegavelmente r-omecavn- n.

,situação segulJ"â fUNtnr::\

essa cidade \'el)rc.�('nt,r.nkIJas operações oe dos departamentos
Art. 11 - Na forma do ar!;, 4° dos presentes Estatutos CNP que imectit"JllCI1I,� cn

e obedecendo ao Reg'l1lamento a ser 'elaborado pela Diretoria, trarah contalo es'S\ Delc
com aprovação do Conselho de Administração, o Banco gaeia pt Solicito intel'('01r!'

poc1erá praticar quaisquer operações bancárias, especialmente: junto interessados :'ill1 10-

a) realizar quaisquer oper.ações atinentes ao finan- gunrdem breve> <;01;)1,[>0 nt
ciamento da lavoura e da ,peeuaria. da indJÍs- Cordiais .�::tucl·'.';\I";; J\�,;'t
tria e dos profissionais ele qualquer natureza, phat Marinhn P:'csic!f'n("
coneeclendo, sob as diversas modalidades de Conselho Nacioll1.: (10 T-'c
garantia, inclusive o penhor e a hipoteca, e tró!eo.
sempre que possível supervisiünmlos (por órgãos
própl'ios ou estranhos), emprést.imos agrícolas, Com a che!'a:!a ó<) r.::1!1;�

pecuál'ios, industriais, ag"l'o-pecuários, agTo- sario elo COl1selhJ N,Lrl(Jl�al

industriais, profissionais, fundiários (para forn:>-a- do Petróleo sc�'á f,)ita. t:!Jl

ção de propriedades territJI'iais, inclusive para Hajai, uma rp�J;1T::-\O (l(,�

aLI'ação de lavradores ele eficiência, nacionais ou interes;:ado,�. 9!'O�lil'fjnrll)�
estrangeiros) e de investimentos (principalmente se então resolver o l:!rolllc_

para construção de sUGS, câmaras de expurgo,
armazéns gerais. frigoríficos, obras de defesa e

recuperação do soJlo, florestamento e refloresta-

C--------
1

me�to �e imó�ei.s rurais, eql!ipa�€ntos e insta-
� FOR}10

'J'"ll\l�oes mdustnalS, construçao de' mercados e
.

j'ejr�s comerciais, destinaelos;'t v�n.da ele produtos, iRMAQS 81ItN,·rh,.Jf:l

I _ �,�'I;����i���I��mc��l1�o���'i����;�ç=�e�����lál'ia:' I �,:', :v� � � )A, ·r�" , ,�' ',":',_.• ,'::�
- para prepal'O do terreno, combate a praga.') e

doenças, compra de sementes, mudas, adubos,
utf'nsílios e equipamentos agrícolas, trato ele
lavouras e conservacão de benfeitorias;'

- para possibilitar __:. com relação a animais de

qualquer porte e espécie, mas ele imediata utili
dade econômica � a criação, recriação e e.ngorda, PREFERENCfA RUA' RO�
inclusive a aquisição de reprodut.ores de raça; CAlUVA,

- para compra de animais de tração, máquinas, TRATAR HOTEL CACIQuE

;�����sel�t;:í�U���t������sa�!�aCrOtt��, \�e;�'o��= &1l1al'!o 35, com Mil;·x
tivo nas propriedades rurais;

- para as demais elespesas ele exploração mral;
- para elevação do nível de produtividade;
- para fomentar o desenvolvimento, no Estado, Vl'llC[e�se um Jole a I'ltfl

elo sistema de crédito rural supervisionado e cio l,rb!:ro Sallt"s, i\1'C{t 'I(!:'
orientado. metros.

II - os relacionados com a indústria: Tl'flj:1.r :t rua Felipe ;::;<'),
- para aquisição de matéria prima e para custeio :nidt. 21 _ Fone 31""

da produção;
- para elevação do nível de produtividade, inclu

sive pelo melhoramento das instalações e reno- RECOMEJI]T)AMOS

_ �:�!Oa��xí��Uii;)����:��� extrativa de made'Ti'a e ,Alfaialar;,a LOPES
do mate, bem como de outros produtos, veg'etais Anexo ao Foto Kleis

���I�!n:��!�'iác:Ji�, procura: os tornem econômica-
��e�,__

IrI -=- f)1�aI�:la�/���:sm��1�0 a�a�ti���:i���!sroi1��i��sajS� AUTO A VENDA.\ pesca. em toclo os seus aspectos; Vende-se ca5nionetc Rt-

f - para financiamento das atividades profissionais nault ótimo estado de CO:1-

_ ��.;ô���a��i����n��rn�a:� entidádes ligadas à. servac;ão trnt:lt' com o SI'

educacão e à assistência social. ;�al��� Ol"ilia <iH \)('10 f"nf'

b) conceder .financiamentos a cooperativas devicla
m�nte registradas e fiscalizadas, dentro das espe
cificacões da alínea anterior e seus incisos, e,
ainda; para adiantamentos aos -assoéiados, por l PRECISA-SE
�����. ��)J�,�eâ��;ra��'������l�l'i��c��i���s���� I �MPREGADA

c) efetuar operações destinadas a estimular e ampa-"" Precisa-se para peC1nen�
l'al' a exportação de produtos agTícolas, pecuários, familia. - Run DUMtc

•

, �����i���S ef���I�:;�1:i�, i����a���i�� :q�������� Schutel, 34.

Los estrangeiros necessários ao desenvolvimenLo
f'conômico do Estado de Santa Catarina.

d) realizar - pelo prazo máximo de quatro (4) me

ses, eleváveL em casos excepcionais, para seis (6)
meses, pela Diretoria. ---' operações que visem ao

estímulo das atividades' comerciais, industriais,
rurais e outras de interêsse econômico, conce- _

denelo empréstimos, abrindo créditos simples ou

em conta corrente, com oy. sem garantias, descon
tando letras de câmbio, notas promissórias, dupli
catas de contas assinaelas e operando sôbre
"warrants", conhecimentos de depósitos ou ele
rmbarque, certificados de penhol' ou de depósito.
Em casos excepcionais; de baixa arLificial' de
preços de produtos agríCOlas, pecuários, mineirais
ou inc'lustriais,. resultante de movimentos especu
lativos, e,Stas operações poderão ser feitas em

I)a::>('s mais favoráveis df' prazo e taxa, a Juízo
cln Dil'�t01FcONTINUA NA 5.S- PAGINA)

PROCURA-SE
'URGENTE
CASA RESIDENCIAL

VENDE-SE LOTE

Nesta,

5-12

ALUGA·SE
Peqllena Casa. T!'atal' â
Rua Duarte Schlltrl, 34

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'1,í:;�jjECTÕ PlttANÇAílÚNTbDl\,Sti'lÍ"§·'
1," IC(·'1TINU.'\GliO DA 4.n PAGINAI

ronccclcr rmpréstlmos OU acünntumentos euruu

t!d?� por eauçao-da títuloB da divida pÚbi;ca da

Un�ao, do Est�do e dos M�nicípios; ou por ações,
le�J as e debêntures, devidamente cotadas cru
Bolsa; ou aínda garantidos pelo penhor mercantil.

f) eontr�tal'. ,nos mO,lde� estabelecidos por "lei, nu
I oufcr me íncumbêncía específica. dos poderes
competentes. a execução de quaisquer planos ()\1

ll1edJ9a� que visem ao desenvolvimento sócio
ccononuco do Estado.

g) �ft��l:''ll;, com o Estado e os Muniqípios catar+

T - operações de a�tecipação de receita, mediante
II desconto de títulos ou empréstimos em conta
I·OtI'�nil', desde que eficazmente garantidas c
destinadas a assegurar maior eficiência das des
pesas públicas:

Jl outras operações ele ünanctarnento, desl.ínadas ;)

I'XC"'(:ul;.ao de obras, aquisição de equipamentos e
,1 servrcos ou empreendimentos de real interêsse
j.úbltco, medtnnte aprovacâo do Conselho de

Admtnlstraeão, Se" o vencimento tiver de ocorrer

<!<"!lOIS elo exercício vigente.
1) .(·onc�der avais e fianças a operações de relevante

rnu-ressc para a ecouontin cio Estado ou de' Muni
rfplcs cntarmcnses, mediante nutortzacâo <lo
Conselho df' Administl'acão.

.

i) ahl'il' ("I'éditos Ou conceder sub\'encães �ILé o

l�lú-x:imo d(' dois por" eenLo (2',) s6hl'e' o luc'I'(1

Il(JIJl.(lo nos balanços; semestrais, a institlHÇÕt'S
dcsill1adas a prestar assisténcia social e fin::lll
ceira aos funcionários elo Banco e cujo- ral?"1I1a
ml'lüo merl'ça aprova<;ão da Diretoria.

j) receber elepósito em dinllei-:o, mediante aberiura
ele c:onta, com ou sem juros, à vista ou a prazo:

T - do Tesouro elo Esfado t1e Santa Catfal'ina c das
demais I'epartiçõcs e autarquias estaduajs, a niio
SI'I' quando de outra forma resolva '0 Govél'l1o
do F..<:taclo, por motivos C'speciais;

n - de soei('dade� ele economia mista em que l)l"l'�
ponclr-l'em fl.çoe� pertencentes ao Estado de Snnl ri.
Catnl'ina;

III - ele l'Dpal'tic_:ôes e áutal1qll.i<l.s, int.E'rpsta,(luais 011 mu·

nicipais;
IV - do pl'lblico.

k') l;r:1nsaeionar com a Cartpira de RedesconLos do
Baili"o elo Brasil r- com ouiros órgãos finane{'iros
fH]t"l'ilis.

'

1) transacionar com outros Bancos ou órgãos fi

na�c('jl'os, oficiais ou não, nacionais ou estran

geiJ'{ls, nas formas não defesas em lei.
m) cau('ionar ou redescontar, no país ou fora di'le,

contratos, títulos (' valol'ps de sua carteira.
n) fazcl' movimento de funclos de sua própria ('onla

ou ele terceiros..
§ 1° - No caso de empreendimentos que possam ser

ob}elo de empréstimos de investimentos conforme a alÍlwa a

date arLigo, o Banco se a iniciativa particular se most.rat'

indecisa, poderá promover a organiza<.;ão (le sociedae10.o;

dr t'conomia mista, para executá�los, vendendo poste-riol'
mrntc ao público as açõe� que houver subscrito, quando
iIS condições dos mercados ele capitais se mostrarem favorú'
II'l�.

§ 211 - Ao efetuar suas aplicações, o Banco empl'eg::tr:í
ti d�pós;iLos a cmto ))1':17.0 em operações de crédito g'eral,
umhém a curto prazo, destinando às operações clas::-ifi('H:veis
mmo a longo pl'am, tais a�' d(' cl'éd.ilO agl'o-�('(>uário, de c.d·

inc1m:tl'ial (' outl'f\�, a parte livre dos fundos próprio:"
m como os l'f'elll'SOS previstos na lei estadual n. :t719, til'

'tI dr- mnlo d(' HJ(i1, (' 0111ros, n prnzo longo, que vpn!l:lnl ;1

6t't' ('aptanas.
Art. j 2 - F: vodaflo ao Banco:

1 - compraI' ou conscrvar imóveis, além dos n('C('-5-

stll'los aos seus serviços, salvo qual.lclo se trat.ar
clt" tl'ansncão em defesa dos seus interêsses;

II - al)l'ir Cl'écÚtos, emprestar, vender ou comprar a

qualquer ele seus dirigentes e funcionários, bem
como aos agentes dos trés poderes p(lblicos;

III - êonceder emprést.imos destinados ii construção
ou aquisição de imóveis, exceto os previstos para
fins de in,')talações rurais ou industriais.

.

Art. 13 - As opcra,:;ões de que trata o art,ig'Çl 11 se�'í'io
lhstl'ibuicl:1.<; paI" DC'pal't.amcntos, na forma a .'";I'l' cstn!Jf'!pelcln.

rm Rf'gttlnl�lf'nto.
CAPíTULO IV
Da DiI'eloria

Art. 14 _ O Banco será administrado por uma Dil'etoria

constituída ele cinco membros: Presidente e quatro Diretores,
eleitos pela Assembléia Geral, e todos pessoas de l'eputaç?o
ilibada, com larga experiência bancária ou da coisa pública,
�miciliados no Estado de Santa Catarina, com mais ele trinta
anos de idade, e que não sejam, entre si, parentes consa,ngüí-
'neos ou afins, até o terceiro grau

•

§ P> _ Nenhum membro da Diretoria poderá })erten1'er
a ôrgãos dirigentes de partidos políticos, ou exe,l'cer cargo ou

f�nt;ão de elireção de entidades que explorem atIvidade 1ncl'a

hva, exceto, neste (dtimo caso, quando o desempenho do man

dato interesse ao próprio Estado, sendo então, impres1'inc!i·
yel, a auiorização elo Governador.

§ 2<) _ Ao eleger a Diretoria, a Assembléia Geral elegera
U!1l Suplente para cada Diretor, obedecidas as mesmas ex�
gencias previstas neste artigo e seu § l°, cabendO-lhes SUbStl�

IUi!' os Diretores nos seus impedimentos e vagas, na forma

dr�lA.'s Estatutos.
§ 30 _ O mandato do Presidente e dos Diretores será

de quatro (4) anos, podendo $er renovado.
Art.. 15 _ Anies ele ent.rar no exercício, cad'} membro da

Dil'etol'ia caucionará, em garantia da responsabilidade de sua

gestão, cinquenta (50) ações do Banco, próprias ou alheias.

Parágrafo único _ A �sembléia Geral qu� €leger os

tnel1lbl"Os da Diretoria poderá miestHos, desde logo, em suas

;(llnções, se fôl' viável a efetivação imediata. da caução cl� que

�:ata. êste artigo. Se isso não fôr possível, a posse se dam mc

{hante o depósito das acõcs nos cofre-s do Banco, com a I'PS

Pf'rLiva avel'IJacão no livro de Registro de Ações Nominativas
e aSsinatura de' Lêrlllo lavrado no livro de ALas de Reuniôe::;�(la
Diretoria.

Art.. 16 _ As deliberações da Diretoria serao tomadRfi por
Illaioria ele votos, cabcndo ao Presidente o voto de quah�a�le
e o dit'cito de veto, com recurso para o Conselho de Adnlll1ls

tl'ação, na forma do art.igo 22.
.'

Paráorafo único _ A Dil'etoria devera reunn'Mse pl'lo
lTIf'nos lm�a v('z por més, lavranc!o-s(' a competente at-a dr suns

f!P('isões. '

AI't. 17 _ Além da percentagem prevista no art. 42, letrfl.
P, dêaws Estntutos. o Presidente e OR Diretores pel'ceb��'ao um'!
1't'1ll1Jl1('raçno mrmw! qu(' sf'l'á t'ixnda pf'ln. Assembll-'ta O��':d
OrdInária f' (ue 11:10 ('X('(,c!I'I'Ó ao.r.; venl�in1f'ntos do� S((,l'et{t�joJ
fi/' Estaclo. !�Odl'l1c111 .l (lo rrrsidt'lllc Hf'I' :H'I'f>Srldn (1(' ....mll·

Il01' centQ (20�?). , . .

P�rágrafo (mico _ O Presidente tera �lrelto a uma vm:ba
para l'em'e,c;entaçãO e os Diretores a um,E!- ajuda de �usto, cUJos
QJont8nt.t:"ner�o fwa.dos pela �embl�Ht Geral, nao podendo
ser Superiores a vinte por cento _(20 70) ,;,oi%re a reúi.ul1eraça

J...l I.! �

" : vT:.
previ .... ta no prE'sent�,�à\{igà:'

'\1"1,1<1 . Compete :'1 Diretoria a admintstracão :;I':'fll do
Banco E", atnda.rna torm êstes-Estatutos:

a) repartir entre os Diretores, se assim o julgar con-
veniente, as atribuições não conferidas exprcs- Do Conselho Fiscal
semente a qualquer dêles; Art. 31 - O Banco torá um Conselho Fiscal, composto

Ii) solicitar autorízacâo do Conselho de Administra de ctnr-o (5) membros c oe suplentes em igual número, acto-
cão para aliennrou onerar bens imóveis; ntstas ou n50, rcsídontes no país, eleitos, :l1111:l1IF-pntf', pr/a

C,) decidir quanto à abertura e fechamento de Agên- Assembléia Geral Ordínár!n.
elas e Escritórios; Parágrafo único - Paua a composição do Conselho,

d) fixar vencimentos e gratificações e tudo qUE' se deverá o representante elo Estado nas Assembléias escolher,
retaclone com a remuneração dos Iuncínártos. obrtgatõrlamcnte, um contador legalmente habilítndo c per-

Art. 19 - Os documentos que criem responsabilidade pa- teuceute aos quadros da Secretarla da Pazcndn.
ra o Banco e os que exonerem terceiros de oln-igacões para Art. 32 - O Conselho terá ns at.ríbufções que Ihe confere

{:�m &1(' deverão ser, sempre.cussiuados pelo Presidente t- 111ll a lct, c a remuneraeâo ele seus membros será Ilxada, anual-
Diretor ou por dois (2) Dlretoros.

' mente. pela Assembléia Geral que os oroger.
. PanígrnfO_ (mico - A Diretoria, representndn p<'�o Pro- Al'L. 33 - Em caso de vaga no Conselho. 011 no Impedi-
aldonto ptulcrâ delegsu- a [lllwionftl'io.'"; os poderes coní.iclos no monto de qualquer de seus membros, por mais de 3 (três)
presento art igo. meses, o Conaelheh'o

'

SC'l'ÍI substltuldn pelo suplante mais
Ar-t. 20 - A escolha de Admtnístradores (' (1p Procurado- votado, f' no cusn clf1 ter havlrto empate na votecâo, pelo

rcs da sede. clt' Agências e do Escrltórios (lo Banco clrvN:1 ser m.üs Idoso.
.

fl'il,a pele Presidente. Art,. 34 - O Conselho reunir-se-á:
1\1'1 21 - Compele ao Preaídcntc: fi) ordínàríamente, uma ver, põr trimestre, para

:1) fazer .executar os presentes Estatutos, as delt- tomar ccnhecímento dos balancetes (' proceder
beracõcs da Asaembléía Geral, elo Conselho (II' aos exames ele que trate fi lei;
Admírüstracâo C' da Dtretorta: 11) extraordínârtameute, se!'l1pl'e que' jutgar .

neces-

h) supt"l'intf>nc1pr c (]jrigir os negócios do Bnneo; sário, 011 ql1nnrtn convoefulo pela Presidente do
f' J I'f'pl"esf'ntar o Banco ativa ou p'assivmn('ntf', "nl Banco.

'

jllízo nu fora dél{', podendo, para tal fim, {'onsti CAPíTULO VU
ll1il' PI'Q{'lIradores cu designar prel1oslos; 00 .I\ ..sf'-mbléia (}€'1'1l1

dJ ('ol1vQcal' c pl'('sidir as sf'ssões da Dirplori;:; Art. 35 - A As:semblMa Get'al Ordinária reul1ir-se�á,
(" subm{'tcr anualmente à Assembléia G('ral Ordi anualmente, durante {I mês de março, a' fim de tomar ('on11('

nária o Relatório das opel'aGões do Banro, elabo- cimento do relatólio da Diretoria, uem como discutir c deli
raelo com a cooperação dos clemais Djretores c de- bera!" a respeito do paI�er do Conselho Fiscal, do balanço e

vidamente acompanhaC:o do parecer do Conselho das contas anuais dos adMinistradores,
Fiscal; Art. 36 - A Assembléia Geral poderft ieunir-se, extra-

f) admitil', nomear, remover, promover, punir e ol'dinàriamente, sempre CJue os intí.'rêx<;es di) BRfl{�(l o ('xigi
demitir empregados, conceelerM1I1cs licer!.:.::.a, abo- }"r-m por convocação:
l1;I]'-lh('s faltas, podendo delegar poder('s, salvo :l) da Dirctor'ia:
quando se trfitat· de admissão, nOIlH'ariio, pro· IJ} d�'l COl1.�(·lllO FlsC31;
IIJOÇftO 'ou df'l11issão.

.

C) til' acioih�ta Ou acionistas que 1'eprc.sentel11, pelo
g') autorizar a realização ele operacões qUf' ('X('l'- menos, um quinto (!i5) do capital social,

dam ii ,al<.;ada fixada para os Diretores, obser� Art. 37 - As Assembléias Gerais serão presididas pelo

�����Z �e�I�R�g���eml:;�[:,ilO 11011\'CI" sido pstltbe� �:;�����,t�)�� �l?e������e (��o A:����i,S��lÇ�iel��í�I�, �C��:l�=
11) vetar c1elib0l'açÕeS da Dil'etoria. nadas pelos acionistas que forem convida.dos para êsse fim.

..

Alt. 22 - Do veto do Prf'sidf'nW caberá reCllr�o volun- Art. iH! - FiC'nnl0 };l1Spl'nSas as !,rnnsfclúlr1as: de ações
tal'IO e CO\)] {'feiio devolutivo, dentro ele e1ez (10) dias, p::lrn dpntl'O rIos (]{'z (10) di:1s quI' ftll!('('Nlel'êll1 !1,� Aqspmbl{>1:1s
o Conselho ele Administl'atão. GNais.

Pflrág"l'afo llI1ico - O· veto do Presidente sf>rá aprovado
ou rejeitado por maioria absolL1t3. ele vaias elos mp-mbros do
Cons('lho (1<> Aelmini!>tl"acão.

ArL 23 --:- O -Presidente, ,cm seus impf'rlimC'ntos ou V:1gfl,
sel'á sLlbslit.Ulclo 1)('10 Dirdor cs('olhiclo pelo ('onspl!FI

.

do
Aclminisll";:iI";lo.

_

Al'l 24. Aos Dil"etOl'e.s, isoladamente, compC'tr :l dil'c-

ç.ao elos negocias dos Depal"tament�s respectivos, all>m ela Jwí·
Ltr'a (los atos normais de administração que não ('oliclam com
as a�:�:�I��õ(,s C'�g��:;��s d��V:����i�n;l�o;;'t���� ç��\����}��,:'i�rá
ronvocado o l'f'specLivo Supl-ente, que exercerá o manclato até
a I"f'união dn Assemhl('ia Geral mais próxima. Nos afastamf'n�

t�s temporários, por períodos não exc('den!,I'S a trint::t. (30)
(i1as, fieará a cl'itério ela Diretoria convocal' o Suplente. 011

p�(J('t'(!rl" ii .<;uh.<;t.Huição por outro Dirf'tor, J1lf'(linnl,(' df'sir:n!1
(::11) (lo PI'('.r.;i(!enl',e do Banco.

.

I'al'úg�'flfo ún'iro O Diret.or ('h ito etlí ::'IIIJ;.;('iLuj�.i.n
complpt:-ll:a f>pf'l1rtS o t,pmpo do -suh'lt1tnído, ob<:Frvando-o::e
d r(11ncl,lE-l"'1fi JC,.,,: m:lIld�lto::.

rAP!TULO V
00 Conselho) (lí' Adnul1:is:fj'ne:lo

/lrl. 26 - O Consflhü dt' Admjnis1.l'nç:-jo, que se r('unirn
ordinitrianll'nie uma Vf'Z por semestre. após os halan�os" e

<'xtl"flol'c1inill'iamente, sf'mpre qUf' 1'Olwocado pelo se11 Pl'('�i
dpn!.l', ou ))f'l::l maioria ele seus membros, ou pelo Prf><;jclf'nte
cio BflllC'O, pompõc-se:

n) do Secretário de Estado da Fazenda:
I) (lo SeC'rctário de Estado cl::t Viação c Obr:1s p"";

blicas;
c) <lo Secretário de Estaelo da Agl'icultul':l;
fi) do Secretário de Estado ela Educa�ão (' Cnllmn;
p) do Secretário de Estado do Trabalho:
f) rlo Secretário Executivo elo Plano dt' Mr-l"1'; (\11

órgão cOl'l'e/';pondrnte;
A") do Presidente do Banc(l;
11) <lI' um representante fia li'1"elf'raci.io dns Tnflt't�

irias cio Estado de Santa Catarirla:
i) ele um repres'entanLe ela .F'cclel'ucão elo Comél"ri')

cio Estado ele Santa Catarina;
.

j) de um representante ela Federação elas Associa
<1ÕCS Rurais do Estado de Santa Catarina;

k) de um representante da Federação dos Traba·
Ihac\ores na Indústria e da Federação dos Tl'aM
balhadores no Comércio do Estado de Santa Ca
tarina'

I) ele l'epl:esentantes dos portadores de ações prefc�
renciais, um para cada parcela ele vinte por cenio
(20�;-) do capital por êles subscrito e integrali
zado.

* 1 II _ Sf'rá de dois (2) anos, e renovável, o mandato d03

const�,;i�S����c�o���t:OI'cf�s l�!����nitaj���se Jed��I�e t��;i�l�;
as letras h, i, j e k as entitlades ali mencionadas submeterão
c�da uma! 1ist�s de tr�s no�es à. Assembléia Geral que, pcr
recl�.tla unmommal. destgnara o representante. No caso de as
entidades intel'essac1as não fornecerem as listas, a Assembléia
escolherá livrrmentf' os nomes dos que integrarão o I\'onselho
como L'eprCSf'ntante cta Indústria, do Comércio, da Agricultu
ra e elo Tl'abalho.

* 3". - Os dema�s Diretores do Banco poderão comp�l'C-
1'el', sem dil'eito (1(' voLo, G"-'; reuniões do Conselho.

Art.. 27 - O Conselho de Administração será presielido
pelo S(,C'r(>tál"io de Estado dos Negócios da Fazenda. e, nO$
Sf>US impedimf'ntos, pelo Presidente do Banco, em exercício

Arl. 2R - O Conselho de Administração poderá reunir-se
com lllnis ela meLade da totalidade ele seus membros, sl'J1(lo
.<:uas (kJ ibel'açÕC3 t.omadas por maioria de vot.os, aSHC'gul".9do
ao PI'I'sidente do Conselho o voto de. desempate.

Parágrafo único - Nas deliberações sôbre veto do PI'C
sid<>ntf' do Banco, êste não terá direito Ia voto,

Art. 29 - Os membros do Conselho de Administracão
pPI'cebt'l'ão, apenas por sessão a que comparecerem, a gl'Rh'
J i('açfio de presença fixada pela Assembléia Geral.

Art. 30 - Compete ao Conselho de Administração:
�) - ol'gani7.ar e modificar o seu l'cgtmen10 inH'mo;
II) Tomar deliberações, mediant.e proposta d:1 Dil'('-

tarja., sôbre;
T - 1'f'glJl:1mento inLel'llo do Banco e dI" opf!rn('õt"s;

11 plano geral de organização;
ln planos de o1'çamento:

J V 1.ransações qne envolvam alienações on onrrações
de- imóveis ou obrigações de grande vull o,

V - roncessão de avais e fian\.as (alinea It, elo art. 11).;
VT - projetos de reforma cIos Eetatutos,
'!!) - dellberauO""e:

•

n) ('hico por I'cnto (fi r. ) pnr::t n Ti'llndo rlf' Reserva
Legal, até !',lcanÇ:l.l' ql.arentll por !""ento (40%)
(to capital sOi�inl;

}1) �!éRv;����)e�'s�:�j:1�� á;���:l(�j�!�.�(���l�t�l���� Çã�:u��::��� �o����;r��:
exerCÍeios fl�türo!1' ,

midade, o lidpr do PSD d-
f» ::l quantia i lr1ispe-m§.vel ao pagamento do divi- Ia Q\1P, ('mborn. niio f\\'{'�.�('.

dendo prefcrf'ncial dI" oIto por ('('nt,o (8%) ao o ffll._.cldo. p.xerclrlo c:'lt'g,.h
ano assegm ado às açõf'S pl'ef�r('ncials, sõbre o púhUeo�, era benqnÍ'Jt-(J ,em
!':en valor nominal reallzado. Se o saldo dos lucros !ôdn. a ca.plt'<l.l, r:tllp o Nmhl'_
anuais, depr,is da dedu�ão prevIsta nas 1ptras !! e da, cnr:1ção boní"slmo, 1'1)
h nêste artigo, não fôl' suflclente para o paga- mPl'ciário (!ut', p.')l' mul!.:o_"
mento daquêle divident.lo, o tol,al do saldo será anos, ,lldedoll f'st,a. elas,o:;c.
obrigatoriamente partilhado entre> AS ações pre
ferenciais (nrt. 10, letra a);

d) a. quantia necessária {lO pagamento (lc um divi

dendo, df' r,l.é oito paI' cento (B'1-) ao ano, RS

ações brdir.nri::--ts, {'::lIClllado sôbl'e o Sf'U valor
realizado'

•

p) nma perdentagern filIe a Assembléia Geral Ordi..

ná1'ia fixará pr<'vla. e,·anualme-nte, para ReI' l'Cp�l'
I;ida r-ntl'f' (IS mcmbros dn Dil'ptoria e quo não será
.'-1npCI'iOl· a dt'Z pOl" conto (10%) nem J) gl'atifica
(_�ão da letra j' dêste 81't,ip:o, observado o Decret.o
Lei n. 2.627, de 26 <le ·setembl'O de 1040;

� f) �������í:s��C1�:�4��;") �����ji���::����� ���;�::�t:�:��:�C:l:::::�
de caela empregado, a inte' '0 e exclusivo juízo da _"olldariztl-se C('lm as 11,.1:\.
Diretoria' vraS pI'oferic1a,'-J Delo Sr,

g) a quantiã. necessária à distribuição de um divi- Antônio Almeida, exnU,m

dendo adicional, de até quatro por cento (41�'), ao a pel'sonalidadc elo fal!'.

às ações p,:efcl'enciais e ordinárias, calculado cidi, e o -"r. Fernand'l V:l·-

sôbre O seu valor realizado; gas, em nome da VON, ma.

h) até dois por cento (2�ó) sôbre o lucro líq_uido, lJifei'ita o pesar rw.Jo des'l�

pa.ra O fim expresso 'na letra i do art. 11. ;parecimento do. sr. Fl'3n

Parágrafo único _ As ações ordinárias inalienáveis de cisco Jacinto M�delr()

propriedade do Estado de Santa Catarina não perceberão di- ·figura. quol'ida, represc-n-

videndo, enquanto não c·:Jubel' às a.;;ões preferenciab; um divi- tante do espirito folgazf.o
dendo mínimo de oito por cento (8'�) em média, no triênio, da. cidade", dcnlro do. muis.

in('luindo o eXf'l'cício en;!errado. -pura tradição f!orianopo!�_
CAPiTULO IX tana, colaboradOr das dirf'-

Disposições gerais c transitórias toria_<; do Lira Tcnis Clube,
_

Art, 42 - A dissolUr�ão e liquidação do Banco cfetuar�se- -pai carinhoso e avõ bando_
-ao de conformidade com a lei vigente, ::;'0, seu paSSamento slgnlrl

Par'ágl'afo único - Além dos casos previstos em lei, a cava. granel e -pêrrln para
j)Pl"dn de setenta e cinco por cento (75<1) do capital social Florianópolis. O df'putado
ell·terminará a elissolução do Banco, Evitasio Caon externou a

Art. 43 - Os dividEn.dos não 1'eclamados dentro de cinco solidarIedade -tio P'l'B nas

(S) anos reverterão em lK'nefle!o elo Banco. homenagens Que se presta_
Art. 44 - Os dcpós tos f('itos no Banco terão a sua inte- "a no extinto.

gridacle gar::mtidn. pela Estado ele San\a Catarina., na forma
do

al'tig.o
13, da lei esta'ltml n. 2.7UI, de 27 demalo de 1961.

(j)
Art, -45 - O Estad:J de Santa Catarina n§.o se fe;Jerva '

�l���:�ro��e���Se�e���oc���:��o���g�r�ancoJ,
'

Florianópolis, 27 de novembro de 1961
'

_ GlJ � _

g���l:e���a��)l:;esidente �
Guilhenne Rt'nalL-';
Haroldo j;oares G1:tv:tm
(}S(',IU" Schweiht'1"
PIf.n1o De Nez

A BOLSA OF1CI;\[. DE VALORES DE SANTA CATA- ••o............'n .....rc

RINA, representada pe..o Corretor de Fundos Públicos Sr.
JO;\O GONÇALVES JUXIOR, �te.ta que esteve presente ao
Projeto de Estatutos do Banco de Desenvolvir.aento do Estado
ele Santa Catarina S. A., em confonnidade ao disposto no pa
l'Agrafo 1°, do Artigo 1°, da Lei Federal n, 2,146, de 29 de
dezembro de 1953.

CAPITULO VIl!
Dos balanços e da distribuição dos lucros

Art. 39 - O ano social coincide com o'ano civil.
Art. 40 - Duas vê;;es por ano, em 30 de jUnJl0 e em 31

.ele c1ezr-mIJro!_ pl'oef-der-s �-á aü lfvantarnf'nto elo bRlanç;o geral,
ll:ua apul'açao fi(' l'f'sultndos. 1!:sses balanço,o; r as i'espeettvas
df'm?llstraçÕf'S de luel'O� I' pfrdas rlrveriio Eer nssinados pelo
Presldent(' cio Banco, prr mais 11m dos Diretores, pf'lo menos,
f' ]1€'10 Chl'fr- (IA Con1aUlit_'j[l(lp,

rm:ágrafo (mi,.(j .- Do lúõvimen10 do B;-mco, no fim de
cada :nes, If>_vantflr-Sf"á h·danf'C"t,f> f{1lf- sNá pnhlif',ac1o dentro
do mes segUlnif'.

Al't. 41 - Dos lucns líquidos apurados no final de eacla
semf'stJ'C', serão ff'it:-'l� a� segl1intt'.'l IJ('IIIJr'tif'�:, nf'f'('.�s,)ri::lmente
n:1 nl_'del11 nhFli,\,,(I'

Assemnlérn...
(CD11t. (]cr},0-1Iág.)

tnmentc do� 1:lIl!undl-ns
improdutivo.".

Com relação à f'stl'utllrn
administrativa, o 1l1ASC

:;;erâ dirigirlo Por um cou

;;elho de Adminis'traçno,
compõsto de três membros
('0& m-nn{l!\tos, l'e,<;p('Ctl,,!l.
mente, de 2, 4 c C 3nÍJ"�' c
dr'ntrl' os nlln1� o O.ovel·
nndureseulherú o preslden..

te dn aulnl'q1l1n, Estn, eona

tltuhla, t:A·:t rif' flllhmeter
ao Chefe' do Expcllllvo sC!li
Regilnenf,() 'In;�erno �lent!'o
d� CU cl1tls.'Flêa, pl'la lei em

qucstãO, o' ccvomndor 8\(�

10riz:Ulo a. nbrl)' 11m ('rédlto
de ('in"<'o l1lilhões, pOI' con
ln do CXCell�o flp !\l"I'I'C1H!n_

São,' pRrtCntenc!C'\" �9 d(',<;
pr....as d{'(·ortentc.<; (ln. crl:l

êilo elo' 110vo ()rr,anlsmo.
.

Comcnt.Rndo a rnntérln,
fillfrram' os rleplrtndos Ivo

"Silveira, Dlb Ch('rt'm, Fel'.
nanelo Vi,-lA":ls, F.ivb�in

Cáon.

JOTA GONÇALVES: errIA
DO O MUN!CIPIO DE

BARRA.VEM-iA
Na. "Se.'ls:lo extrMl'din{t.

I"i:t noturna de 30 de no

v(">1ll11rO' l1J'nximo passndo,
11 A;:;s!'mbléin. LC'�l"inHv:l
:qll'oVb\l, por 1IIlnnll'rlirlad ...

,

o ]H'Oji;to do dCjlULfl.dQ JoLfl.·

Gon�alves Cl'lal1do o tn\ll1!M

cipio fIe B::Hl'a-V{'lhn. A

Cãmara. Mnniclpal dr> AI'a
CflI:1ri enviara rl'solnt;'fi{l l'nl
'1:11 sentido :to Poder T,('p;Js.

���I�:�'JCp��: CI��:��xçn�
muni('íplo. dentro <1os tl'r

mO::: Il"'g:liS, pllr !ll'ojl"'lo rl�

l"pPr(';:If>nt;;nf("dn PSD joln
Vil1f'll>l!'

Pr.;f>.'\.P., NA ASSF�mT."'T!\,
T'RLO Ji'AI,ECH-,lENTO no

RR. VRANmSCn

MRm:rn.Ofi
O deputado Antonio AI

ntpi.Ja requH'!'ll 1;0:" .l�

pl'ofunclo r.:eSitr pelo }'·' .. 5n

lUNltO, llf'�\a capital, {lo
,

sr, Fra.n(·ill"o .Jnr'lni r. .l\Tl

deiroR, soli�ita.ndo de.'!.<,n
MeiJ:i conh('f'!mt'nto dR no�
rnPnrLp,-Pr(l :i ffl1nli!s ('lllli�

lnd.'l.

Ao J�lrn. Ti'DLo; Clubt',!>G
dedade de que fól'a lF ..

bf'llpméri!.o, (' a (11Inl nüllll.
amou, ceI! o melhor de �a\li

(';:for�o.<:, -,,{'nelo de]:"! !il'j\ll':1
dos m!lis irar1lclonall1, Por
indo isto, e rrmts pela In_
teh'C";m. de c-al'Ülf'r do .er.tJn�
lo po rSCtl8 e,�pJêndidos dOM
tes <le e�pirito (jue o fiz('.
ram e�timado em Flol'Jfl.I1Ó-

-�------ I
DL'NtOP

DUNLOP, é PIlOU tl)da
It. vlda, RAINHA DAS
BICICLETAS .. Tele�
fone 3137 _ Rua,:
Can�Jhelro J.lw...f.Ltt. 15�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



GeMAS - cartazes' �o· dia
-CENTRg

Cine SAO JUS!
FONE: 3638

ás 3 - 71/2 - 91/2 hs.
Mike Nichols
Anna Brazzou em:

CAMA DE CAPIM
Censura: - até 18 anos.

CiDa BIT!
'f.'OraE: JWaf

is 41/2 lls.

Espetãculo de Tela. e Palco:
Na Tela:

Ankito - Grande otelo em:

METIDO A BACANA
No Palco:

VICENTE CELESTINO
- O Rei da Canção _

Preços:, cr$ 100,00 _ 5{),OO
ás 8 bs. -

No Palco!

VICENTE CELESTINO
- O Rei da Canção -

Pl'eços: cr$ 100,00 (único)
Censura: - até 14 anos.

Ciiíe BOXY .

li'ON1il: 84.85
àS'1 e B h8.

-BAlBBOS-

Ciaa GLÓBIA
(ESTREITO)

Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem
16.0 Distrito Rodoviário Federal

CONCORRÊNCIA POBUCA
RODOVIA: BR·36-SC
TRtCHO: XANXERÉ • SÃO MIGUEL D'OESTE
SUB-TRÊCHO: Do este. 5934-12-0 à 1500
De ordem do Sr. Diretor Geral do DNER, o 16.0

DRF torno público que seró realizada no dia 7 de De
zembro próximo, às 9,30 horas no Séde do Departo�
menta, no Av. Presidente Vargas, 522-21.° andor, no
Estado do Guanabara, concorrência público poro os

serviços de terraplanagem mecónca, obras d'arte cor

rentes e outras preliminares e complementares, no

sub�trêcho da BR�36 acima referido.
,

O valôr aproximado atribuido aos serviços em

causo, é de Cr$ 220.000.000,00 (duzentos e vinte
milhões de cruzeros) confor.me Edital n.U 144/61, que
se encontro à disposição dos interessados, à ruo Frei
Can�co, 152, Seçle dêste 16.0 DRF

Luiz' Ca'''I,?s de Oliveira Barges
'+-'��''"_�'.._.... .._._ Ei1g,O Chefu Jb r6.lJ Q::R.F_ � ..... _.

O livro é um romance histórico, Por isso mesrrt
a obro torna-se de profundo significado, como CI»

tribuição o história e à sociologia brasileiro, O auto'
em momento algum afasto-se do realidade histórico.
Apresenta seus personagens com tontos expressão e

vida, que muitos vêzes vemo-nos diante de figufQI
destacados do reduzido mundo social joinvilense.

Augusto Si Ivio, nessa suo obro, não tem com

paraçôo, Crio um estilo seu, Suo obro pode ser iden
tificado com outras, mas o s(.lo maneiro próprio de
apresentar os fatos e ps personagens, é como UI
uma mensagem, uma conversa familiar.

Seu romance acompanho a evolução econô
co 'e social de Joinville. A antiga colônia Do. F
cisco, é apresentada com toda a profundeza e beleza

da obra colonisadora. Os primeiros agrupamentos s0-

ciais que erguem-se do nado; o atividade agricolo
dos colonos, sustentando o centro industrial que for·
mova-se o cada dia, são fatos que nos prendem e le
vam-nos aos primórdios da colonisação alemã em

Santo Catarina.
.

o processo de desJnVarvim�hfo da colônia Da.
Francisca, acompanha personagens vivas, que nos

atraem pelo dinamismo e coragem de enfrentar o

meio-ambiente. Grupos teutos, por vêzes entram em

choque com materiais, surgindo dai, um emaranhado
de problemas qua o autor descreve com segurança,
equilíbrio, sem divagações, oro indicando soluções a

través de suas figuras, ora fazendo do história um

estudo profundamenta sociológico.
A mesma coragem com que o autor apresentou

seu personagem Mi_�ael, em "O Engenheiro Misoel",
éle o empresto às páginas de "Às Margens do Co-

'���e���'�:O�I���:s d�eJ�����íl������7�r, A����i;5'
vio prefer-e colocá-lo como ponto central de seu-ro-

Em lodos o:; aspectos e momentos empolgantes
dramóticos, eufóricos, tranquilos, hilariantes, /ttJJ'
gusta Sylvio permanece desembaraçado. A suo ar'

gumentação psicológica e cientifico valorisa proftJ�
damente a obro. A,delicadesa de romancear o histo
rio de uma cidade, requer coragem, pois nem sem'

pre o autor descreverá êste ou aquêle personagem
- cuja presença muitas vêzes continuam vivas em

nosso memória - com o fidelidade que desejorío·
mos fôsse dado.

Esse livro levantará polêmicos acirrados. Nôo
seria natural se não as levantasse.

Vemos etapas desenrolarem-se diante de noSs�
olhos com rapidez espantosa. Os .interêsses histórI'
cos, politicas, sociais, recreativos, -esportivos, econ�
micos, culturais, religiosos, são uma constante do h·
vro.

A rivalidade desses fatóres, colocou-as· o oLJ
tor, entre duas famílias que ocupam grande parte do

atenção dos leitores. Uma família, natural, os Mon'
tóias, outros alemã, os Bergers.

A ida de voluntários joinvillenses paro a guerra
do Paraguai; a primeiro eleição municipal; o ataQUe
dos bugres na estrado Do. Francisco; a fundaçõo da
sociedade de atiradores, da "Kolonie Zeitung" d�
"Joinvillenser Zeitung", do corpo de voluntôrioS d�
Bombeiros, de sociedades; a instalação do 13.° B. c.,
a revolução de 30; convocação dos reservas; o posse
do primeiro Bispo, todos -esseS} são fotos históriCOS
que fazem do obro uma esplendoroso história de
uma das cidades mais famosos de Santa Catarina.

O autor cofoco ainda em seus devidos têrmos, ii

questão do progresso industrial de Joinvilfe. Diz Au'

gusto Sylvio em seu romance, que a implantaçõo do

indústria, baseou-se no comércio ervateiro, obundon·
te em Joinville ançs atrás.

?'Às Morg.ens do Cachoeiro" vem desde 185�,
paro, poro encerrar no centenário da cidade, em.'

1952, com Om epílogo, que 00 terminarmos, dei)(O"
nos saudades. O romance de Augusto com carin!
por todos. Esperamos o ral,ça�nlO. .....----::'�.r;�.- �

john Ag� - Jean Byron em:

!NIT��.50R!S :!NV!::'!V!:l!.....

,

!r..:.,_C�J:.:�:.� �tj/,;} c:..!l�.......'4'_"-'

FlorianõpoIf8 - :21' 2
�.z.���sp�:�;g; E D:� It, �;;�:n� �"�;in�s:r����"���

a' rn -r
--

"rnedl:-d-a-';;- pa�raa:1•���=���B�� � nora para a Just.iílcaçil<l,

RIANO'POLIS _ EDITAL.
crentes as partes. Fpolls;.

DE CITAÇAO COM: O rio PúbUco. Feita. a justl-
10{6161. (as) �OEL

�1::;u:�:��: ��;ª;����r: ���fg�:�� mutações genéticas determinadas pela �����:p��{;:tnD�:;�ic�U�Jt��� �:::s��t::fe��:1 =�!O�merp=;� radl·oall·Y·ldade I :��n!����::: pelas ru., da..d.OS �ermitind? completa menta senétícc p
ra dos Fq.atos da FaJ dO�fc�tes ,dO�.,ilrfôv�' voa "seus, et.!.lbos'�le":lI1s.,ICttr;.lo. ,('.' ,: '. " '. Foi pois constituido um utllizaça�o. EntlJll, as i�. p�a radioatividade.
ae da Púbr d f t'·ali �do�a j""'. !"I':':' "

.
vestlgaçoes do grupo ue nao apresentar írn

, �:n���r��:�r���!�� �:�����i:'���':=: �i,:�".:�:��5i!r!����I. ;'
..

.: :\,,�ên�ia;ltálta) ,_' seria- d;·· f"o.obstada pala •

��i:,õ�� �e�::��ss�eq:= :.���'�u;��: �a :���;,:� ,:�:a � :�':.��:';""
nôpolls, Capitlll ao �Qtes,ta· Por prova peri!- 1° �r,,,-proll!-pt�r 'Rub�ico; o '�

- POS�lve\irlen.te poderá a latente .radio::ttl"rdaae�alll�>:.;f���o��,.�J.t�tt.�, uOl,,�r-1 ).:noJoglca. do, CNEN lPerml� 1:.tra]):os vaínda ignóto
Estado de santa Ca� crer, testemunhal e rdepoí- rSr.�Djretortdo a.p.u.' e por '1- Itâlia estabeleçer uma;"me- ,:'lil:e.tlll,· e pelos. deJlõ's�tos \�: � � , aVl� --:' c�.1ll ,0 tlran;t ate'lagora distinguir -gos da radiOatiViàad:
turma na rorma ca menta pessoal dos conn- ,edi�al, na.,forma do art. -, dida" para aferir a coo- zracíc lsotopos no solo, pro- ;��zase�X�:�'���I�:�I$ /�:= quasi 200 tipos de rnatrt- condida, entre as
leI, etc. nantes mencionados. dan- �:�!s.�,oC1\�� CÓd;:o i

de taminação atõômtca, gra- duto das explosões nuctea-
taãstícas sõbre a forma de

manias consegumeos e foi atômicas que vão se
FAZ SAB.s:S u todos do a questão, o valor de incert:s e �ã�S s���"��� ��:f�au�:e �:��u��I��I��� determinar as ircq:li.nci.:s ��:Si;�rt:ec;::t�::as u;�� positando na crosta

que o presente edítaí de crS 2.100,00 para efeitos
para. querendo, contestar pela primeira vez no mun- Estas útümus, cor." n

de mutações heredb'i."las terminantes das notévers
tre. A pesqulza prOCIlla

citação com c prazo de, fiscais. P. deferimento. nos (\ez dias posteriores à do. sobre as mutações ge- . duptura da. treguu nuc'ear
a de estudar a ação muta-. variações observadas entre uma primeira resllOstatrinta (30) dias, virem

(lUI
J?lr'lilépolls. re dI!- junho citação, a presente, Custas nénces observadas na po . aumentaram com tal 111-'.

tória das radiações' sobre o 168 tipos de matrtmoníc uma grande InqUltt:�� ;r�:r::e:!o ;6.���� �:tI\���j d';':��,C�� :�: afinal. P.R.l. FJ.",�'lanópo- nuiaçêo nos Ultimas trc- tensldade.<19:��plosões em � bOE�::"�U está!, '
consanguíneo aucmeücos a como éra c como

aos ZEFERiNO JOAO u-xa de saúde devidan::en-
Iis, 9 de agôsto de 1961. zentos anos. pouco-mals dc um mê,n, '.

r ão
g PO,,, !,?b.'l dl- exame". vil' a ser o homem, elll

BERNARDO na Açjo de te Inutilizados e sôbre eles '
A pesqutaa � atualmente libertando - segundo os, .cç do prof. LUISI oavat- ,.1 Em' ccncíusêo, pode-se sequência das mu

Usucapião em que roque- escrito: FlorianópolB, 10
'(as) DALMO' B�T0S jâ bem adíantad ..:.. foi íní-

, calcules'. dos. entepdid..:).- i ,�1;::��� a:ado por o�- :aflrmar, que estes -cíentís- ,.':, genéticas 'produzldaa
reu perante êste Juiz? lhe de junho de 1961 e assina-

SILVA - JUIZ DE 'DIREl- ". cíacc- pelo grupo de estn- uma energia avaliada. no -
- p sq dores e (i&1 ; tas Italianos estão). fiIÍ·al-.: radioatividade.

f
.

diri do C I ao FlIh
TO. E para. que chegue ao dos sôbre as mutações hu- «coro da potencia total'

reado.t cr
pessoa não l1.u�; -,!---,------------__dI

t:r se::te� �:o S��
ar os nza�a o.

:::�:rur d� pr���� �l��:�ç�: ::�t::.i:i������ ;,��se��!�:����a�:n�V!�� �:�om·ir��?:.lOo;r:�::�,�.;,: Augusto Sylvio _ "0, EngenheiroJuiz de Direito da Vara

dosl
'lestemunhas: 1.0) Hipóli- te edital que será fixado mIre Nacional de Encrgia o ano de 1958: Atê aquela

U a pesqUlza pl!otO
..

Feitos da Fazenda puba� to Machado, brasileiro, ca- no lugar de costume e pu- efetuada em uma amostra sael" e "As M ens do C hca. e Acidentes do Traba- ! sado. 2.°) MarceU'l'l I'l.n!l- bl1cado na fonua. Qa lei. ::::l��r d�C���)e�o;��I,l ji',� ��;s eCf��:oU s�r::::' nu� de 66.927 indivIduas, já arg ac O
lho. DOMINGOS ZEFE· creto de OIfveira,/bra::t'firo Dado e passado nesta ci- ceses e do instituto centrul clc.ares, na base de um po-

permitiu "determina. a II
,RIN"O JOAO BERNARDO, casado. 3.°) Ma�Ia. da. Silva dada de Florianópolis, aos de estatistica. tenclal atômico de Z5 me_

frequência das mutações
brasileiro, soneira, operá., Fortkamp, braslleua, ca� nove dias do mês de agõsto Ao têrmino da pesqult:u, raton:; e 5fl' kiloton� e\:�

de uma espêcie pal'tlcula�'
• !r.io" .l1CS1dente no sub�- suda. Tes�em�as d

�e de mil novecentos e ses- certamen�e a primeira e a C:uanto que, nas úallT.a�'
ou melhor específiea, de

trita da Trindade, na Es- comparecerao lD epen en� senta e um. Eu, EDISON mais vasta reallzada com (.xpel'lênrle. ... ",m nÚnlerJ ele mutações recessivas dano.. Ao contrário de "0 Engenheiro Misoel", ,

IIjr:ada da. Serrinha, nesta� temente de citação. Em a ,DE MOURA FE;RRO, EscrI- êsse objetivo em todo o l�. ° explo:-ivo a�õr.tl�") sas, Isto é do Cl'omosso- Margens do Cachoeira'� é um livro poro o público
CapItal de F'jotianópolis dita petição foi p�ferido' vão, o subscrevi. (as) DAL- mundo ,os cientistas de di.rparado ec;uivale a Ir. IÍs

mo X". geral. Simples, mos vigoroso na apresentação
por sel: bl\�r:u·te pl'ocura-� ;

o seg�te des�acho: A. à MO BASTOS SILVA _ todos os paises podedo doe 50 mcgati'ns. Isto e'll grupos étnicos constantemente em choque, o

7�::.:a.�:a:�: ';������Odo(P::1 ��n;u=O:ahsB=6�� J�nf�! �:E�T�rlgina1. conhecer com suficiente (,utras paiU\'IliS, pode ,er se�:7õe:�a�:°ci:n�::::.s o�; tO�e����,u�iv�r::�e:s�: curt�!�dc���u�:s s:�t��a�
454 a 4;'1.' d,; CÓ(.: de Pro::. DE LACERDA. Subindo os O ESCRIVAO

exatidão, qua� o gráu dns ��\d��Z��,�n��mod: �:.�;:'�:; Pavia mostram-se cautela.. históricos adversos.
Civil vem f:·.pO: e afinal autos � COI;leIusão foi pro- ��t�:�:�u;:_n;'�ic;: l�es�:��� de quilos {le escorias ô,- dsoOsS,epom idSiVqU�:,ar ��:::r�lpt�= "Às Margens do Cachoeiro" encontra�se
requerer � V �da o se- I I tm f prelo. A Editôro Ipiranga de Joinville, rodará mia..

gte�nnln'o",: dl'� ·::�.�nt.;�Uj�nC1USnoas r--�-_. . �f�toa:�O: ::�: :e�:tic�: �U�a�(����a �.�SSi�:1�j.. ,� dráen=uat�:nl�d:u�;���a��c:l� res de exemplares, em edição especial. Todos essa
--4 "". I ::- ....

Z
'.� tud'" livros encontram�se vendidos, numa coloboroçõo ..

sob documento li. 3, está �---BE 1 ·AGDS1'�
produzidos pela radic3tivi- quer es o Sôbre a in·

sárlo aumentar muitas ve- pontônea do comércio e indústria joinvilense ..

�,. LU DE D dade ,provocada, com l'efe- f!uêncl:l La", mutaçoes ao. dna posse lUani:oU e lJacifIca fIt'.. -

I
zes o número de da os a O autor autC!grafará toda a ediçõo, em 101'9

do imó ..d sc;,;t.illte: "Umã, �"'''L IIU" .�,
rência ao "fall-out" (s)- espe.:it: Pi' as radinç1e$ dispOSição, para a OOt..d.l- m"nto que dar se ó na B'blioteca Pública de SUQ

area ele �IÕU:J.l; medindo -L_� � ;- Q�:rq:!�c�:gani�:��:a��:� iO�j;;�."p'�:', resultou a idêia ção de uma estimativa ba�- dade.
- - I (I.

tante precisa". Com reia-

7,000 m2 ú;�t(l mi; metros - ,---- '�:�:s i:��'e��sao b��:��� ���I:t���i::a�i��gi�ed.r� ção a pesquiza demogl':iti�
cmadraci·;-·p. clhibujndo "I .",. ca quasi completa d.:.s

si a prv)}l"iedafle em con- PROGRAMA DO MES'\ ceofeSt'uqaUreumad��nedjaaSgSae"a_oh�o�� gla Nuclear, de examinal'l
grupos da população itn-

fOl'miduoe ccrn o art. 550
� ,,- uma grande "amostra" da liana nestes últimos três

e seguim� do C Civjl". Dia - 2 - Sábado _ Soirée de Formatura bre as mutações humanas, pOPulaçío humana ainda séculos o último numNo

Que os :\tuals cOhfinantcs do Colégio Coração de Jesus l� do noticiário oficial do

são: Frc·'l.te a�ll, com 25 Dia - 5 - Terça-Feiro - Soirée F.ormatuta Comitê Nacional de Enel'-

mete0'. oue o, lO, com a No,mol Dios Velho
.

I 'Barreiros em Bonito local a gia Nuclear anuncia:
Estrach ci.'I. �( ..r:r.l1a: fun- Dia - 6 - Quarta Feira - Cinema _� Uma t-.-, "E 'assim possível e!:.tu·

dos, Norte eom 25 metros Sembra em suo Vida � dar em populações nflo

Que oS f:'!,z con". p:cplicdt:.- Dia - 7 -:i- Quinto Feira - Baile Formctu:a' Quinhentos Metros do Aslalto malthusianas e sem 1imi�

des de Maria ã�� Si]V,L Faculdade deOdontologia; t<:.ti'iE.S de nascime'l'v::l e

Fortk:amp. Jado Leste, com Dia ...... 9 - Sóbado - Baile de Formotui'O FQ� Caso de Campo, residencial, nova e ainda não ;.'.• '?e!t.,b a forte �'lleçlo na-

280 metros, que c:o faz com
culdade Ciências Econômicos habitada, com 200 metros de construção em material. tural como aquelas dos

Marcelino Anacreto de 0- Dia - 10 - -Domingo - Baile de Form·.)tu- Terreno com 17 mil metros quadrados, próprio poro sêculos precedentes ao nos,.

Ih"eIra e fina.!."D.entc, a la- ra Faculdade de Farmácia plantação e pomar. so, o tcór d� mutações,
do oeste, com 280 metro.;; Dia - 11 - Segundo Feira - Soirée - Esca- Vende�se com -50% de entrado e o restante com analisando-as nas várIas

que os faz com propriedade
Ia Tec. de Comercio Sta. Catarina grande facilidade o combinar. categorias de interesse blo-

de Hipólito Ma.c!"iado. Pro- Dia - 12 - Terço Feira - Cinema - O Gô.:i. Informações na Rua Felipe Schmidt, n.2, sola 3, lógico". E continúa o do�

vará. que tal posse conta. to Amargo do Glória.. com o Snr. PA�Ã. cumento: "Em particular ê
caril'mais de vinte (20) 9-12-61 necessário programar e

anos por si, sem lnterrul1-' Dia - 16 � S_ábacld - Soirée F?rmat.ua Es- realizar com priotidade'
ção nem' oposição de quelll!,

colo T�. Camercro Soo �arcos ' peSqUiz�s esta.tisticâ& sÓbrJ,
quer que seja Bando man- h

Ora - 17 - Domingo """'jEncQntro dos Brati� CASA EM COQUEIROS a frequência das 1l1utações
:;a e Pllcitlca.'na fohha dO� n os comHi·Fi'

Aluga-se ó�ima reBidên- de scrvIQO, bem como qua.- presentes na espécie· ]1lI-

Ci�ado diapositivo dá noSSá Dia � 19 _ Terço Feiro _ Cincr"a _ tste cia, inteiramente mobilia- tl'O dOrmitórios e garagem. mana na êpoca autal, por
�Cl substantiva. Poovará Sargento é de Mort.e da, na Praia do Meio, em Tratar pelo tclef(llle 24- causas e condições natu-

;'data venia" devo a pre- Dia. _ 21
-: Quinto Feira _ Bingo do Cf:.Jbe coqueu.os, cOlltendo tódas 65. rais, isto é, fora de qual-

�:��t:ç� s=o!:oadap��'� Doze pro Construçao da Novo Séde._ Um belíssimo dependências saciais c 6�12 ��:��::.iÇ�� a::���aldi:�
efeito de ser reconhecido �������6� g�t:���E ZERO KM E OUTROS poníveis nêsse propósitO'
por sentença o domfnio do 23

.

EDITAL DE C·ONVOCArA�O .são escassos, fragmentãrios,

!::q::r��ted::'.OA=�, trjbUiç�Ode�����o;-� Infanto-juvenil comdis�' '"' �:�ec��:��:esdO P���:
requer a V. Excia. o admi- taf _!r�S�h�5d�,g�g��i�:�,a - Soirée de Na.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
são indispensaveis parI:!.

ta a justificar a posse em Dia _ 26 _ Terço' Feira _ Cinema _ Esco- O Sindicato dos Operórios e Carpinteiros Novoes bem avaliar o desenvolvi-

causa, em dia e hora, dG- pondo do Inferno do Estado dç Santa Catarina, por sua Diretoria, con- mento das mutações quo

�e��:�:taC:;; �aCl:U�: "REV��ON} I - Domingo - Baile de Gola _ ����a�r�����i�s ��U�i�sslo,�jOd:osd�����a à�s�8m�l�i� �:��:�::.�� ;:ru:�Ç!�s!:
horas respectivamente, para trotar do seguinte ordem setor, existem condições
do dia: excepcionalmente favora-

1.0 _ Atender e tecer esclarecimentos sóbre veis. Para essas indaga-

reclamações do último salârio que os associados re.. çóes, de fato, a religião
oeberam dos empresas empregadoras. católica é a única - co_

2,° - Estudos sôbre o quadro do pessoal dentro mo exemplo - entre as rc-

do escalonamento, lig1Ões ocidentais que tc-

3.° - Esclaredment'os sobre o situação do pes.. nha posto em relevo sistc-

soai do Estaleiro do 5.° Distrito Novai. máticamente, a consangui ..

4.° - Assuntos Gerais. nidade 'dos matrimonias. A

Joacyr de Souza - Secretário Igreja católica, de fato,
conserva, em registros e

arquivos diversos, um ma

terial que os cientistas de

finiram como de grande
interesse genêtlca.
boração de numerosas dio

ceses que foi possível ini
ciar analise sistemática
dêsse "material de

...
grande

lnterêsse genêtico". Todos

os dados são transladados
em fiX'as especiaiS mecâ

nográficas, para. serem su·

la�ssi.vamente em'pregadas,
seja para. a análise de fre

quênCia como para "con

fronto com outros dados".
Todos os dadus até agora

disponiveis - conclue o

dcumento do CNEN que
colQCa assim a dispOSição
dos cientistas do mundo

inteiro o trabalho desen
volvido e que continua em

, desenvolvunent-o na. Itália

pa.ra o bem da humanidade
� demonstra."-que ° ma,t,e�

rial obtido é ° que mail'

satllifaz, pela rlque:3 L�

Fon/): 62õ2

às 5 - 71/2 _ 91/2 hs.
EH Wallach
Robert Keith
Warner Anderson em'

O SA'DICO SELVÀGEM
Censura: - atê 14 anos.

........

: ,
tiDe DlPEBIU
(ESTRÍ'lTO) . Fanfo: �95

ás 8 bs.

Spencer Tracy
Fredrlc MareIl

Gene Kelly
Donna Anderson em:

O VENTO SERA' TUA HERANÇA
Censura atê 14 anOs .

Ciae RIJA (S. José)
ÍlsB bs.

Hans Ho1t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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41 ).NOS DE LABUTA CONSTANTE

PELO PROGRESSO DE

'ANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

-._._._-_._-_._--- ---------------------- ---------

Cláudio e Aniél já pertencem ao Atletico
traí e figueirense cedem seus jogadllres ao tricolor, recebendo respectivil mente 30 e 20 milcruzeiros - O zagueiro

c!�E��e!,áp��n �il �'lé�'���!� '�'�'dT�!. O Figueirense Como Úma Potência
:.'�g,���;;: ����I:�o"oA�I.i�e; bcratório do jogador, a i'TI Desportiva,,� .. , por tanj-ia ele CrS 30,000,00,
l.(l com o Atlétic() Catari_ Enquanto is�o, Q médio Após �er lI<1,,,i)',Udo ;10 imedi2.t.o esta Itran",forma

nonse, PCI' uma t emurn-a, Aniel receberá CrS 5'0.000. CampCon! lo storteuópou-
da. 00 tendo- o seu clube rle 0_ tenc ele Atletls;y o, c vi"to
Clftur!io, zrrg,lcil'o een-

1--11.1 pcrtcncnnje 11'0 Avm,
rer'rlJel'/i 80 mil crueetrr»,
!rnrlo o Aval -ecemoo do

i-tgem o Fi�uciJ'en,;e, roce

biela do Abléuco corno PI!
gtunento do seu uasse a

quantb de era 20,000,00.

FAC Regulamenta os Cerlilmes
Regionais de Basquete

A Fec\el'a�iI" Atlética r.n
i:lrillen"c f'lra !·ealizar :1-

nUa1menlc 0."- call1peonn,lo,,
regi(J!1ai� ,li! basqueleb{'1
obrrleccndü as !le'luintE"<;
norma.';:

,
J _ Categoria e iCladf'<;
1) MTRIM _ Ate () ;,n')

m1 Otl(' completar 12 (d(1_
Z,.) ano,.::

1N'F'/I�TrL - Até o ,IIV)

rm (!lLC romnJqlll' 14 an: s

i1:')):
JUVENIL _ Até o 3.r:"

Nll ql'� cnmplC'tul' 17 :1.1.0"

CADF,TE Do nnO em

l!llr, completaI' I S[lllD�, r'lté

o :l110 em alie com:J!" < •

21 a:ws.

TITIJI.ARES, _

FRMJNINOS _

2) Cafla mle.a sómcn!f'
pnt!l'I'il 'P!'ll·ti('ii;lal' de Hm

(',lllpNmatO ;lllualmcnt,'.
:1.1 O:l atlet:l>; da ('alcgoria
C[1dl'[p' poclel'l'l() pal'tl�i_
PaI' ,lc até 2 p:ll'Ud:l� C:'l.llf}

Titularp"" sem perder ..;Ui!.

('aW�()I·i:l.
II - Da:;; In"crlçõés

3) Sê poc]f'l'á solicH:1r
!!1.�cl'içõe.�, a_1otas devid ,_

mente l'cgi;;trft(!o na. FAC

c na caD.

a) A cntegoria (Mirim) fi

r(l (�SIlCJlSflda elo rC!gistru
11'1 CnD:
4) E' Dbl'igatól'io o exrt

)me lIé:Uco do IIUch!. em

cada ins-cl"ic;ão;
5) P:p'a oS atletil� de me

nor i<l;trje, e indt!<.pensavnl
,lUlorizac;r;o do pat ou +0.1_

101';
61 A!-> in.�e:,icõe" pJ::l,'?i'\

dar enlrnrla na Serl'etadn
na FAC �_e 48 hOl'as Bn

t(',; de cnda p;\,·tidn.
7. Cada l.tlei.a t'ecebe",l-

11m cartão de irlentldaelt'.
qUe dev('!':'! aprcsent '<, a

Mc.'�n ('!1l r:(()a jõgo e, �e:n

Il {!lIal, não pOder:'! Crm.
)"l('lil'
UI - Mnd::llid:ides elc

Di.�l)lltas
81 Qllnndo .�!' in�cl'evc

rem d,I!lS equlPf\s, l'cali
'lar se-:'l urra f;érle de me

• lho}, rle Cinco P:ll'tlàa!l
D Com trêfl eC')llipe.� o

campeonato se I·call'.!:a,·a
elU TR€STURN'OS.·
10) Com mais dc tl'CS

I'quiJlC'.<; !'Oe�·ft I·Nt.li1,nl]o em

'Dom TURNOS',
TV _ DM JOI?;Os e Al'bi

trap,'rn"
11) Tõdos oS jogos SCl'ao

realizado!'! no Estadio S:111
l1 Catarina. !'Onlvo motivo
de fôrça maior a cl'itér:o
do COnM�lho Técnico d:\

FAC;
12) Em CaSo de m:lu

11'1Upo, o C::>n�ell�o Técl!i
Co da FAC Ll'al1sfel'lJ'á a

pal'tlda para délll1'o das

pró�lm:'ls 48 hOl':1;;;
13) Só pel·miLIl'á Lrnn.�_

ff'l'rneia (le Jôg.(I, medlan.
� c a(lôrClo Pllj 1'1'. PS CJllb(>�

tjlS,Plltantes c I) COl1,:Clllo
'réct,l.tl�r di( FAC c e�caJado�

.
14)' O Grlj.\1�111r�" ,,_:�P�9·tia FAC 'po'àe'ra�!etua'r

�r�m<;redmc:as ou l11e;;',l")

suspende- () certame, ca ,o

haja m.sttvo de intel'ê,,<;�
ria Federncão ou fie f61'ca
maior:

15) Os á!'bitrcs SCl':lO
<le.<;irnado<: pel{) C.:msf'lh.')
'1'cnieo (la FAC e c,,(':lbtdo�

nn(ecipadamente para "'I·

ela competiç:1:):
IGl Em ca�o de não

CC�I '1U'{!Cimcnto o C,�nse_
lho Técnico designara ou_

tl'0 árbitl'Gs OU� fiH;a:n l,pd
ie dó Quadro de ârbi-:ro;:.
lia FAC;

171 1'1:10 "enl!o P.{)�SiV"',
Po.(iC.l·fi,n "el' de"ig;nadns
fJ.l'b1troS, l;Cs.�oas Q_ue n,i.o

façatn Pal'�e elo Qw!dm de

E�!e j"cgulnmento, �('r.i.

:11I'c:-cntado:tos club..:;

pelO pl'e;;idente Ody Varel

ln. par;) apJ'ovac;â�. Não

re!':!� dúvidns de que e 'l":!

grande ihcen:ivo pal':t °

[.,I\<:quete {I:!. Cnpital, ae;llr-a

em plena ascE'l""cão�__

�?EBf(f�f", 5 Im1;u!i.' •

.

(OOO((lO!l

..

Hl �UIiOU{. w'a
Clt r�JVI

•

V.I; rfjll'!;tr IjI'tiliHf �. It

.,-� é,..�t...r

a sua l'eJlI'cll,�>\âo, nssuu,
como o-, cíoutos da tol.:l1:
darse (1(,,: :;á(lin5 (1(' Elüt-i.t

nó!')oJi·, -manchcto,'
d<)� .in!:·la·� (' almb, da. a

](·e;lia d(J� seus :lsso('i:\(lq�
c do .1'" l')r('ic:'l, prr I!']'

<I Figu :n'n�(' F, C. obtt-to

o honroso titulo de curnpe

fio, c .nrtrm.rndo. <lS�illl,
as rnlnhrn, convtecõe; C')11C
o clube ajvl-prêjo. com

"UH Ill'aca d(' de�pol':05.
nâo ncrfs,<;ital'â df' FUI:-b.JI

Prcflssional p:'I'a a SUl! -o

bl'!'vi,r nl'i;J. Agor:l, !l('tl�O
fh'll1f'll!C'nte .�C'm m!"(!O {'

e rar, flUI' ° Flt:'llcit�n.�o
(l!,,\'C :1b�fl(':m:'r :t >\111.

'BASE" OU(' () Fnlpb"l PI'O
n�siOI ..',I, !1')I'a (!p;;rnv(Jlvel'
r;utra --BASE" P3l'a a "U!\

<:obreviv,:'nCb. que sel'ifl!:"
(I atic! lsmo. l' b::t.l"quetc, ('}

v(ll"!�()J. ('} judô, o'bO':, a

��ll;�� f I�:;: :'eíncl t::��l,('<�)in�l��
n e;::s('s ('SpOI't('� o fllt!"unl
amao,ol'.

Treina Hoje
o Campeão

cão. organizando OS srt�s

Qlladro� de ':ltleta>\, ata,

Canl!o com m-gênoin, n SU:1

pi�la de atletismo e C005_

l'indo as .kuas canehil.�
basquete. voleibol e tarus.
Faeam t-so. aseocte.tos do

Figueirense, r uc o no�_�!')

clube 11 ã o sm-à apcna�
campeão de atletismo d",
Florianópolis, mas sim, !')

n'aior -Iube (jespcrtivo c�c

Santa Catadnn e cOl1h".'i_

dis.�imo em to�o o Bj'''';:!,
cama ° é o Clube de Rega_
tas _Aldo Luz.

Mitos {l nova orientaç;ll),

Que é do T.J.O.!

Avoi _ o - Avo i - o - Avoi

M/AfANO: SEJA SóCIO DO CLUBE

00 SEU CORACÃO, UMA OI S GL.:>
RIAS DO FUTEBOL CATARINENSE
(9 vêaes campeão do Edod" e 18 vê I

zes da Cepital) ,

Avoi _ O - Avai _ .0 - AVlli

Regala Terá Prosseguimento Somente
, '''!!'ftllúiI

Em Meados Dêsle Mês

COüV

Muito ('mb.Ol'õI venha :l

lmprt' :�;'I >,-.,,1 C:i"llIIi:RIUP�
que o Campeonato de Vela.

terá Pl',),",segulmt'nto domin
go, podemo" Informal' ::'Jm

absoluLa !;('gurUnc;l, fiue

i"so IIftu t\COII'{'C('I'Ó" ,D()i�
s::'lllf'ntc' I'lll n1('�dos cI", t('

mr-s é OU" I cl'l'm� a
_ con_

tlnuacfíf) (In cel'tn:l1(' com

I
m:"ti,; duas etapos. r�� roi.

o cue cclhem(:s junto a

díreroi-ín da Fcccl'açà,J ele
VeJa e :?v1otol' de Santa C:1.

!al'illa, de;>f;11,el rio, a!4sim

Os boato" esoa'h:lrlo;l pOr

!od:"t a cidad(' e e"llc,:,lrr!_
m('ntf' ('(,m,) noticia e:1rla_

1'('('erlfJt:J aO púl,lico nm�n

tI' {lO' I'�por:p w'li!>tlrll,

.....

-----------_ .• -._--

Cooperativa dos Rodoviários LTDA.
Dia 23 'último o Tribunàl

de Justiça De!'Opol'tiva d'l

FC"ç:l'àC'fICl C'ital'inense 11t�

FWõi.r deí��ó'ü""de -se YL'U

nir. Os m.otiv0s aaui :li,l'
c:lbem'- l'evelul'. COrl'CU ,I

semana e o 29 3pal'eCf'n.
S.-.ria ()lltl'O dia ('m quC (I ---------,--.-------
TJD deveria se Reunil', PO

Volta-se'a Falar
na 2.a Divisão de
Profissionais

Depois de cah' quasi n,.)

esquecimprito, voltou a se

falar corr grande insi"tên
da nas rodas e�POI'tiva!i
da Cidade ela Criação da
Segunda Divisão de Pr"
flsslonais, revelando as no

ticias (llle a divulgaçao h:1.

via partido d.os hom-ens
que dirigem o 110SS0 fute_
bol. Vamo,: aguardar mais

:t!guns dias pal'a npU1'31'_
mos a v('l'acidade das noti

yifls"
---------

AtI�*o Procura

Agor.t�m

Extrem�'
.

E���!��,� de ,dnto'ota.
ção, a. diret ia dó Clube
Atlético Catal'�ensé pensa
terminar com JUm extrema
esquerda. O IfOme do joga

P(eciso·se tOm urgência de uma pessoa ,con1
gro�q próji"cf!· Ite bulcâp. e Comóttin

frcllor 6 PInço Pio XII, 10 (Ar,nqo Larga Fa

gundr,>
5 - 12

Caminhões para Irabalhar em' II,ajaí, de prefe
rénCia Basculontes. Tratar na sociedade conslruto

ro triângulo S_ A. Rua Papónduva-ilO" 100 � ES
TREITO

RIO, 1 (VA,I _ O Bota amisto,:o, )mbom io; 'lil'(!-

fogo pl'('lende comCln<ll':tr tOres do 'GloriMo' saibf>Ul
dia R, f('ri na rli'ligi,,�o, '\ muito bcm que o BOC;l Ju_
Pft.�$:lgern de mnis um <lni niOl'fI não sel'l'i. n mesma

Vf'l's<Í.l'Ío de !undacflo, com :Itração do oue "erlul n �e_

:1. l'calizaÇão de lU!' H'n'a-· lecão russa. os cntendi

cional ma'�ch rle futf':-Gl. melltcs fOl'mn iniciado!>.. O

A principio, os dh·i�el1-., BOCa, collta· ('!l� �mas flloi_

teS JlhdllegJ'(lS pcns(l.,':tlll. l'a." com vú_J'io� j.ogadol'cs.
cm convidaI; 3" .seleção ,da,. bpsilei.ro�,
Uniã,,(l _Sovjétlcl\" JHll;a tlís.-,-------

pUlllr _ur)\ .iQgo. no. ,M<lraça.
lílã, l'ealiZJll)\ _pel�. A,méric\lo
do Sul. N" eu�allto" fiç!)u
(:'sclareeido QUe a seleção
.<::oviétiea não enfrentará

e!ube_<:;, e!l1 ;;Ul� <.ttç�1 ç"el)r.•
são, Apôs� ho�ve Un� mo_

vimento para. n. r���izaqãQ
de

. um. f!1atch contra.
.

o

Sant(1s: o� ('111(,l1dill1E'",::0,;
também falh<1l·am.

o Dr. Heitol'
Ferrari no (.lU.
Bli{

.

��b�1iitui�ão -ao Ge

,J1�:r�i' Vieira {Ia -Rosa que

"ollci1lon demissão NU (':1,

l'átel' inevogávc! VCm de

sel' nomeado pelo govel'_

n:'1dor Celso Railos p�la

BOCA JUNIORS, O CLUBE <1s funcões de lr.Cl1bl'l) rio

,." .Y��!\_J?? '

Conselho Rcgionfll (le D�,;

"p'O):tos, ? ,11" H�itol' I"el'-

Mas 11iío de'sl-�!1'l1'O" os rari, Í11egávclm{n1e um,

bot�doge11se,�· ('111 :'>:-ali!'at' de" maiores benfcltol'l'<l
uiJi. jôg() dia 8 do Pl'l)xi,no Que ° esporte balTlgn-v('l'

111[0'-1, E assIm l'c'��Jlv'�l';ln\ de já teve.

('onviunl' o Boc:I JU!1hr�. ° dr. Heitor rcrr::lri ,iii,
'{Ie BIl�'n'cs Ali'i::,�, p,\\'a tuii tomou posse,
� ,e, i'%S�

'�'";'�ALI publiCidadeI

.. -

_,;; a 1.. -· em Sta, Cab:rlna

: '(::, : .

CÔrifeec:ão e eonscrvação de r-:,Inêls
em todo o Estado

REDATOR( ,
I

PEDRO PAULO MA4ADO'� .�f'.'�REDATORES.AUXIL�-hS: ",

MAUi!Y BORGES, ItUí LOÍiO •

GILBERTO HAIfJilS ICOLABORADORES: DIVERSOS
'

........ ·�.�D.E.REÇO
.
A RAINIIA nAi': BICICLETAS, j'j(',=t na flua:

('nl1.l'll1f'1"n Mnr":1 n;"i 1M, de. um-llldO-- a.. sua.

"1'(1("0 .1': ";E('\S T� A:CrS�ftltIO�, e do ouli'fl á

�('\' io (I,· l)l:,,�'run.H; I� CONCEMOS. �

:felefov.e. �lS,?

A eouipe setonísta do

Racíng Clube do Pnraná
vo1t:l1'ii. �l'ntl'o em breve

li se lI,pJ'esentar perante
n lllatéia floJ'ianópolhana,
em jogo'> Pro�J',1mndo>; pa
ra (I e�;á"::f) ela FAC

N('stfl. r:II'1iilfl tsmporada,
{]O, p:lnn<l('Jl�'-'s enrreuta

r:,o na e,ll'(;in ClII(' sel'lí dia

la, no PI(,Ill'O (,b .. ln])!' pa_

âroctnador ou seja o Atlé_

nco, enqunruo que no dta
lmedlato estal'{� dando
CcmbAk; f>.o eonjunl0 (lo

Caravana do Ar .

• Poderá a'lflim f.l público
voltai' a prc;:enciat' m'9.l'l

Ilua� exibições do ch\h�
p.n-anacnse em j)rúlb in!r'r
f'",tMlu�ljs dos mnls nt.mcn

tes.

Gainéle Eleito o Goleiro Mais
Regular do Certame Gaúcho

o conu-atc do jo)'!:>rj,"}I·.
confOrme infol'maçõr:<: ('111

entl'evistn c.onr:edida à l'C

portagem rle "O ESTADO"

pelo seu progenitor, 1 ('l'Ini

11:11'Ú êsto mêR, estnndn
desde ii vários cluues in.

tel'eSSados nn C(ln-'rntac:w-
{lo rovem gllnl'dfl_vflla<:,

Em roccuu- "cnnuetc" re

nli:;,acl:'l peta Pólhn dn. Tal'
ele E;;portiv::t, etc PÔl'to' A�

toare. o goleirO' cntm-iuen ,

se eetnete foi aPont::t.fI,)
romn 'O ar(luei"o "mnls re,

gnlru- do ccrtnmo porlonle
grcuse. rclativo a tempera
{ln dI" 1!l61

A Guarujá' na Coftertura do (lás�ico

Melropol x Marcílio Dias
A N!uipe c>\!lorUva da ca".o vr-\1hrt. a sc' 1'lo�il:ll' '

Rád!o 01laruj:'t. estará 5(' vitól'ia do Gignntc C:J('Í1h,
movlmcntando rJa Itardp ,) certame estará -c(·rmlh·l_

cl{' drmingo, dil'('famenlc do para os demais dll\)f','

(lc Cl'lciuma ,ua cobertura Cjue ainda nsph'n l1e"le fi_

11:"t1 dr Cel't,1me o coblca,I"
{lo cot('\o entre Me1J-opol títul(l. A cobeJ'Lura l)Cl'Ú

c Mal'ril!O Dins {lUe pode_ reaUbada com CXclllSlvifb_

d d('el�\il' :! �"'(\l'le (lo cer.. -de Pina 'Os- rrcvelldo(\or('.�

L1m,... llil�'I'ign V('l't)f', 1Jols. Fh'f'�tone de todo o Hra,.üi

PLACARDE ESPORTIVO DE HOJE
CAMPEONATO CARIOCA,

No Maraconõ - rlon1cnga x Flumincn<;;e

CAMPEONATO PAULISTA
São Poulo x Juventus
Comercial x 15 de Novembro de Piracicaba

HOJE, HOMENAGE� >;,� FIGUEIR�NSE AOS
ATLETAS CAMPEõES

o Alvinegro oferecerá hoj� em suo :;e(lp SO·

cial no Estreito, uma churrascodo aos seus otlct��
Campeões de 1961 em atletismo e futebol Juvenil.
Além de di!'lZtores técnicos e atletas, o FAC estaro

presente, enl regando 005 ven�edores ,dos provas de

atletismo os medalhas a que fIzeram lUZ.
XXX

NOV{) RECORD DE ARRECADAÇAO

O cló�sico Palmeirós x Santos, bateu todos os r�-

cords de pOr1idos inter clubes no Brasil. A rendo no

Pacoembu atingiu o quantia de Cr$ 8,340.750,00
Com assistência de 65,000 pessoas. Venceu o Pa!

meiras por 3 x 2 .

'Clube Atlético Guaraní
to o cnsêjo para rcno\'''I'

no Vossa Senhoria Os m('!.l;;

Pl'O�stis <le elevada c:,Li_

ma e distinta on5ideração.
AtenclosaÍ11ent.e

Orlando Chn.plín

Recebem:):; e agl'a{\('ce
mo.{ o :-;l'gL1intc oficio:

'F�rin.l�lls, em 12 de

,noOXemb.1·o dc 1961.

Ilmo sr. Reelator cSPor�

P)'czn.do SenhOr

dl�1l������7:rq:1 :;tl���!� -------->b>'-,
8onho",,, "0', em A.",m· Magno Poderá
J)lé1a Geral Extraordinária
reallzn(lg, em 11 do corre:;

�;'e:�\'I����I::�O:d�l� Retornar 10
])c Alh:-tico Ouar:my. ten- ........_.. , ..._.-. -�

,

�������fiv�s�� ;;:,��oen�: Futebol Gaúcho
('1,,110. A mesma ficoU as.. Pôl'to ,\lcgre, 1 (V..A:) O

slm constituldg,: técnico Fe}i:x; Magno e.slé-
Presidente - Fatl�to ve.em Novo HambUrgo, 011

Correa. ',;l de almoçou com o prest-
..

d['ntte Oscar Sperb. M�&lln
Vice-l))'e�idente - Nes� .ex-treinador do AtlH:"J

tor Rosa. pal-anaense, porlC'rs. VIr �

1.0 Secl-etériq - Orlan Ccupar .()_ pósto vago pai'
do Ch3pllrt Luiz Engelke. segundo' dlt_'"

2," SeCl,C!�ári,o _ M:moel ;Paehos de Novo Hambu!'�
(103 Snlltos Dlr�s go, embora nada 1.('una

1.0 Tésol1l'ell'o - enrlos flearlo l'e.sOlvido em 'd{'í! ..

Ap;enGl' Alvc.s ltitlVO nesse encontt'o;.,
2.0 TCsoUl'elt'o - wnl. presidente Oscar S!)erl)

l'nor Pll'es 'fúria, tomado a in1slativa.
Dll'etol' .Técnico - N�'\V d", aJ)Ql'dax,_ o pI:Qble.ma. n

IOI! Jo�" GnrCl'íl I'ando porém a d-eelsão tl

nal com o futul·o IJteetden
�. ah1lado; Heifor- R,ltzel.,

Depoi� (lc alr:lves"al"
de�·iCr\f) de inat.lvidade,

vllltar:i na t,ll'dC' de hoje
a c(IUipp (lo Paula ltâmo'>
F.sp"r!e Clube a lIe movi
vill1ental' cm: ;'('\1 cs1(tc\!1l
('om visj'lf' 'l tulUl'O� ('om

. Pl'9mlsfl.O� V(lIU� nf\sil'n a

,·ruil:r de H(·lItt no· �I [lO.;

{IPi:1.,mrnto .•. flc t·, :11;0

�',I :,nLwr e o� .i"l'.�,loJ'r�
C?illpareceri'!Q.

A:;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Prefeito envia relatório das enchentes
-

o ....deputado Orlando
BertoU, fe� entrega na.

tarde de ontem ao Secrc
târio de Viaç!'o e Obras
Pilbllcas, dr. Osny Regis.
de um volumoso relatório
enviado pelo Prefel�o rle
Rio do Sul SI', Raultno

João Rosar,' sobre Os pre
juízos causados pelas en

chentes Que recentemente
assotaram a região de RIO

deder com dados coluí
dos pela própria munici
pnlfdade ntravés de um le
vantamento em rõda a re-

CONVITE PARA MISSA

Loteria do Estado de Santa Catijrina
Florianópolis, 10 de Dezembro de W61
6.665 - CR$ 500.000,00 - Florianópolis
€.138 - CR$ 50.000,00 - Florianop'His
2.727 _ CR$ 30.000,00 F\O;:ian{>pclis
1.274 - CR$ 20.000,00 Florianópolis
i.€11 _ CR$ 10.000,00 -:- FlorianÓpolis

PARTIDAf! DE
FWRIANOPOll!: EM
DIA� ÚTEI� AS

9horas!

A noticia de flue o sr. Jânio Quadros concordou' em
desembarcar no Recife, para receber. MAN/FESTAÇAO
SEM PR�CEDENTES N_A VIDA POLiT/CA)DO BRASIL,
PREPARADA PELO SR. JULIÃO, DAS LiGAS' CAMPONE.
SAS, esta deixando muita gel�lc de orelha QlLC1lte.

No Governo Celso Ramos '/lão aconteeer.í o qlte ocor

reu nos govêrnos udenistas; prof�ssoras normalistas flS.

cre-IJere1It-se em concursos para serventes de repartições
federais por não poderem viver com os vC1lcimentos de

PROFESSORAS.

Tambel/t os prefeitos municipais, para j'cceberem w:

cotas dos seus munictpios, no govêrno Celso Ramo� não

precisam de intermediários, sejam de que partida forem.
Na devida época. êles recebem ditas cotas. Não cme-

cem 'Vendê-las ...
xxx

J-!#lo DJA1UO O.i.·/CIAL obscrva,,�e flue milhares de

IJJ·oces�'us. engavetados pelos úJthnoiJ povérnos,' esUio
�endo Ilcs]JuclWMS, 1)clo atual-, enquftnto os raivinhas.eil-.� �

. ch�J/� (Js 1ni.l()'oful� �. d.q palavras lJom/:Us. áemoc�l!.{JI'#tI;lif;." "

"/I�' � )lI.�:lI

causará enormes trans
tornos a vida em Santa

Catarina, como por exem

pio a paralisação das In
dustrias, hosp�is, movi

mentação e outros serviços
das tropas milltares, aviões

militares, empresas de

transporte aéreos e até

mesmo o romectmento de
luz.
TtRMO DE COMPRO�tIS-

80

Confiando na açêc da

i a ão:
,

Delegado Regional do 'rra

bulha, resolveram assinar
um têrmo de ccmpromlasu
pelo qual a greve projetada
para a mela. noite do dia

30 não se realizaria, fican
do restrIta a. alguns cama

nnões-tauqae, não auaste
cidos.

Ainda per soücítacãc do
sr. Moacy de Mesqmt.a os

a
grevistas comprometeram
se a abastecer os aatau-ões
do Exército, os navios da
Marinha de Guerra, cs

Hospitais e as Companhias
de fôrça e Luz. astaoe.o

cendo-se essas exceçô-s por
um prazo de 72 hol'�'.S c.

contar das 18 horas do dia

a e ombustive
meia noite de hoje.
A Reportagem de "O ES

TADO" procurou o sr.

Moacy de Mesquita, Dele

gado Regional do Trabalho

Manifesta-se a Ordem dos Advoga
Sôbre o Desastre Aéreo do dia 28

Em reuniõo realizada quinta-feira último, o Ccnse,
lho do Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de
Santa Catarina, por unanimidade de votos, (lIXava" o
seguinte requerimento dos Drs. Antônio de Freitos
Mouro e Gercy Cardoso:

•

Exmo. 51'. P!'esidente da Lei n. 483, de 8 de jUnho
Ordem dos Advogados do de 1938, que insistiu o �.
Brasil, Secção de Sanb digo Braslleil'o do Ar;
Catarina 6. que, segundo o art; 11
ANTONIO DE FREITAS dêste mesmo diploma, li

MOURA E OERCY CAR� aeronaves mj)�'tal'es s

Dq80, membros dêste acham Incluídas entre lt
ooeaenio, tenêc em vista que devem observá-lo;
o acidente ocorrido dia 28 7. que, no eSPaÇO aerto
Próximo passado, qUe cut- onde Se efetuaram aque!aI

minou com o sacrtficíe pro- evoluções. está localitadv
fundamente lamentável de entre outros grandes
um dos excelentes pilôtOi; beíecímentos esccl�res,
da Fôrça Aérea Brastleh-n, Grupo MOdelo Dias Velho:
e. por Pouco, não se trans- frequenr.ado pelos fIlho.s de
formou em tragédia sem diversos membros dé.ste
PreCedentes na história da COnselho e de não pouCOs
110sSa pttcresee e modesta .oficiais e pracus du Fôrça
Capital e Aérea Brasileir:a,
COllsiderund:J :

29 próximo passado. Como

de 1961

-_.__._------..__
.-_._----

se vê esse prazo expirará a

ESTAÇÃO DE TELEVISÃO VOLANTE

1. que entr-e OH nossos

oeveres de advogados, se,

'iundo 'O Código de Ética
'rofb;sicnal, avulta o de
(lcfendel' tudo quanto
possa interessa:' á preser
vação da or-dem J undíca:

2. que a ordem jurídica
não é senão a ccnformjda�
tt<' dos direi 'os c deverCs
(:oS uldividuos cor.: os in
terêsses e eXlgên(.ias do
grupo social;

3. qUe os advog?dos que,
�Ol' wisim diLe", vivemo,;
e morremos com l'I Lei nas

mãol:l, não poi.�Ir._zy.· ficar

11 espera de que outras en·

tidades, muito re;-;}:leitàveis
.) úteis sem duvida, mas

menos dlnam·rado,as jo

(!h-eito, dêem {'ot"P" e açã.>
ao pensumenLo gt'lal;

RENOVAçAO ADMINISTRATIVA g,�al��; ��'ob�,��:a:�:.�;:
etc.. �l�ra��!)0tfl�It�6,'\�) ���'C:�:=
Onde a 1l1·es��Ça g'ovel'- zll.ntes sôbrc _de·nsas are:\s

llamental tumbém se nota, urba.nas, Vem p�'lldo em
acentuando a grande dlfe- sobressaltos milhares de ci
renÇa dêste, c�m Q GoVedl:- dadãos e agr9.'1ando o es
no Passado, e no aten 1-

tado de -saúde de inúmeras

:��t�ú d;;n;i��I��sm�'e��: pessoas idOS�S e enfermas;

bnco. O pl'oces�o de con.
5. oue Citas

. a�robacias
cessão do g.'lâl'io.famiHt f�rl!-m, segundo lD<hca, p�a-
iai �im.plificado. Para ��:���Ci:O�oa����:l, �:=
�;::p���a��zb���tofJ� s�� tras "a" e "b" do Decreto-

Cel:;o Ramos dcsPachou
um pedido datado de 1953.

Os qUe haJe se dizem ami

gos dos pequenos e hUlllli

(les" não despacharam em

7 anos, Foi Pr.eciso que a

"eterna vigilância" fôsse
desbancada do poder: Pd
ra qUe saisse o pa�amento,
aos prOfessôres, dos aVtill_

ços trienais.

Esta a verdade, que Os

OPosicionistas de hoje não

conseguem desmentir, an

teS, agravam com o amon

toado diário de insultc'�,
com o des}:leja)' Cb{i(lJ;mo

. do despeito ele derrotad-c.s.
O GRANBE ATRASO

O setôr "eDergético é dos
que mai� intimamente es.

tâ lig� ao desenvolvimen
,to -de uma região. Energia
ê -fator de progresso, em

tedso os sentidos.
Santa Catal'ina estagr.uil

nêSse Particula�. As cínco

hidJ:elétri.c.a.s pl'omet.id.!l.s
pelo sr. Idneu Bornhau

sen, nJ. euforia da. cam

panha eleiloral de 1050,
não sairam do papel. O

IH'. lrineu BOJ'llhauSen es

teve_ cinco aliaS no pOtl:!l'
e as cinGo usin3.s .fjcabr,l
no bõlso do cvle�e do [ln)
Dlesser.o.
E' .Preciso, pois, recupe

rar .o terreno perdido.
O sr. C�lso Rumos r�

quisitru pàra eSl:ja .,bl"3.
hercúlea uma equipe de .

têcnicos de l'eeonh_'cl(lo
. talento. O atual Chefe do

Execl\tivo fez reCOloca!' o

assunto em terlllos de re·

denção eoonômica. Em bre�

ve, Q Estado recoJ.hel'u. I)S

frutc:s deSsa 110v.a oril'ln
tação na polítiCa enel'gêti
c:l.. Quanio � ppos��o . .'.

bel)l, a oposiçito exige t!l.'
SI'. Celso Ramos C'm pouco

, lllais de, lO nlP�('s, oQ 'II!"

.• :.�i ��ó�onliZÓli, #.I,�.<,,�9:i

A litillo de experiê/lcia, um grupo de edueaàore., do jJieiG
Oeste dos E,U.A. adaptoll. êste avião de pa.ssageiro3 a f'i.7n
(1e televisionar aulas para gi1IUsianos e 'univer!Jilárb:;I em
l'ários estudos da federação_ Com antena, de 7m estabili

zada por giroscópio, leva no bojo umà transmissora com�

:)kfa, inelusivl:l aparelhos de "video-ta-ye". nos quais 10-
,um a6 aulas gravadas por 22 professôres para irradiação
a 7.000m de altitude. A experiênCia pedagógica, iniciatla
em setembro, terminará com o ano letivo em maio de 1.%2.

Em menos de um ano, o

Goveno Cel.�o Ramos le
vou à administração ca(.a

l'inense o sentido renova

dOr de que ela Precisava
urgentemente. Surgiram.
como imperativo do sôpro
de renovação, o pLãMEG,
a t.EI DO USO DA TERRA,
o GRUPO EXECUTIVO OE
. PRÉDIOS ESCOLARES,

200,00 J200,00
200,00

i-I ;��:�o;
729;{l0
2()0,OO

.. 20_060.00
50.')00,00

5000

r200,00200,00
50,00

, .430,00
200,00
500,00
50,00

fjClI.

REQUEREM QUE,
OUVIDO O CONSELHO:
a) se envie ao Sr. Cu.

mandante' da Base Aerea
de Florianópolis oficio se

licitando àquela. Autorida�
de cua pj-oíba tel'mlnull�
mente n I'eallzação de' tab
demonstraçõell cotu infrln

gêueía dos dispositivos [e.
gais supracitado!;;
b) se rogue também na.

mesma oportunidadc,
'

ao

Senhor Comanda'ilte, que,
na impossibilidade de ateu
der a êste nosso apélo dê,
com 48 horas oe ante�eden
ela, ampla ,publlcid&d. do
fato, a fim de qUe Os ln
tel'cssad,os em presenll.l'
suaS vidas c as ele seus

familiares, possanlJ aban
danar li ciJade;

C) se envie cópia. <1.0
ferido expedicn te aO Extnc.
Sr, Ministro <ia Ael'ollÍlu

EsLavam pre�lllcs
l'cuniao, alêm dos advoga
dos acima. mencionados,
Os Conselheir.os Drs. Joat
Batista Bonnassis, Pedro
de Mou!'a Ferro, Edmundo
Acácio_ Moreil'a, Antôru"
Lisbôa, Raul Caldas HéliO
Sacillotti de Ollveir;, Del�
fim Pádua Peixoto, Paulo
P'elipc, Geraldo Gama SA
les .e Mário Laurinda.••

AgonI', no Brasil, apareceu mais um :aotlvo pura
cotucar adversários: I) reatamento das relações com
a Rússia.

A coi,sa é simplicissima: quem fõo:: contrário a es·

sas relaçôes� é brasileiro; quem fôr favorivel, comu
nista!

Por interferência do saudoso Presidente Roosevelt,
através do Secretário Stetinius, que :l.qui esteve 'l!;>pc·
clalmente }:lara isso na ocasião, o Brasi! reatou rela
ções com a Rússia, suspensas desde a vitória comu
nista naquele pais.

Depois,. romp·cu-as ainda por influência amerlca'
na, através do embaixador Berle.

Agora, por conta própria, reatou-as. Sômente o

fato de não haver sido influenciado ))01' ninguem, já ..
conforta.

Alegam que a maioria é contraria à medida. Mn�
como, se a maioria esmagadora votou em-Jànio e Já
nlo prometia manter relações com todos ('s países dO

mundo?

Qucm sempre se manifestou contra foi o mareclJ:.1
Lott, eleitoralmente desprestigiado pelas recomenda'
ções dos conciliem espiritualistas, que agora ficaralll

llQ.fJucla incômoda posição de rato em guampal

Afinul nós não reatamos, porque UllnCa us tlve·

mos, relações COln o comunismo. Reatamo�las com a.

Rti.8sia"

Com os implementos agrícolas q'le ímportarll10S
de lá, foment&rembs nossa produção.

E não é verdade que deixaremos de plantar fei·

jão preto, para plantâ-Io só vel'melho, como ulldtlll1
dizendos os verdes .••

DONATIVOS EM DINHEIRO RECEBIDOS PELA L.B.A. PAR4
A CAMPANHA DE SOCORRO AOS FLAGELADOS

lMPORTANCIA
CR$ 389.108,50

2,300,00
10.465,00
1.270,00

50,00
50,t:0
50,00
500,00
20,00

2.278,00
200,00
100,00
200,00

10.000,00
1.280,00

250.000,00
5.000,00
9,720,00

b�ESTADO'
'
....... ,... -G JIWS .urtICO 111.\110 DE SAIflA tATUI"A "

.

FLORIAhvr .........�.., lQ�U<1UIJ', 2 ue Dezembro

o GOVERNADOR CELSO RAMOS (UM-

H6 dois dias, com a greve dos transportadores de
gasolina, estão ameaçadas d� paralisação em todo o

. Estado, os Companhias· de transporte, as industrias,
as empresas de energia elétrico e todas as atividades
que dependem do precJoso combustivel.

Os grev·istos alegam prejuizos rio transporte do
gasolina e reivindicam aumento da taxo de frete, o

fim de puder operar com certo margem de lucro.
PItRALIZAÇAO COMPLE.. Conselho, pediram ao sr. ----,- _

'l'A Moacy de Mesquita, nete-
OS tl'ansportB.jores de gado Regional do Trabalho

gasolina em face dc.s prc- que comparecesse a ltajai,
juizos solicitaram ao con- a fim de comuntcar-Ihe a

selho Nacional do Petroteu sua decisão de paralisar 00

aumento da taxa de frete seus transportes em todo o

e, como não houvessem l'C- Estado.
cebido resposta do referido Se isso de fato ocorrer

PRE COMPROMISSOS DA PLATA-
,�O relatÓrio do Prefeito

FORMA DE CAunlDATOMuuicipal de Rio do Sul, ,.,
,

compreende-mais de 30 f?� �

Um dos prcmemcs mais tão. em definitivo, vrajcu,
tograi'ias com aSpectos dos \,

sentidos pelos ngrrcultcree para cunübanos o eecre

estragos prov.ocadoS Pela ao Oeste. C;talinense e c târio Attilio Fontana. que,
Iú-ía ues águas nas estr:"l- de obtenção dos titulas de- tão logo regressou, � ...uc..

:��:a�o���IC��,co���::� finitivos legais de posse tdooU, ad08E- <EtXa��a.- oJ c�eC:i�_�n��das terras que eulbívam. No "

município de Curitibanos, em milhãoe de crueetros pu

faz dois anos, mais de urna ra proceder os trabalhos

�::ai��:da�e ���;���c:o���: �oe:::sá:�OSti:Ul��nc�:s�os::
�� ��� �1::i�ioPi�t:l.i!�8<!O �:pãfo ��e ��radong�tl�. MUni- ttcola, onde prnt.ícam ri. possíveis de serem expedt-

._

agricultura e a criução. sou dos, ainda, dentro ao exer-

regime ecopemtavísca, C01�>;- cicio de 1962.

titulndo uma das mair> C11� �
cientes experíêncms, 110 Os trabalhos encontram-

ramo, do pais. se em fase ad�antada, eum-
O Comandante do Destacamento de Base Aérea ele Acontece, porém, que, ate prlndo o Governo do E:<'.a·

rtonenópons. compungido com o trágico ccmtecancnto ::J, presente data, os egrtcul- ,lo, desta forma, uma de

ocorrido ilo dia 28 prôxímo passado, convida às autonda- !�l�·e:S nt��r;�lde�l�mgo:����� ;�;�:.ro�::s;: �a �����
�:�n���;���s�!�:��n�c�esr!:I��a::n :��l��:;S�= �1!�V�OC�l! em parte porque faltava cooperação 'que lhe emproa-

Tenente Aviador Durval Pinto Trindade, .J. realizar-se na Iocallzar os rn'eresses de tf' o Secretário da A�rir.:ul

Catedral Metropolitana, às oito horas no dia ,� de âCZClll� terrenos sóbre ::l.S terras. tura, Deputada Attilio FOJ�-

bro, segunda-feira. A fim de resolver J. q!i.€:'- tana.

POR UM NATAL CRISTÃO
MISSA CAMPAL

Sua Excia. Revma.
D. Felício de Vascon

celos, Arcebispo Coa

djutor de Florianópo
lis, celebrará ao Pri�
meiro Domingo do

Advento. dia 3-XII-

1961, às 17 horas,
Missa Campal, em

frente ao Asilo de Oro
fãs, enl preparação ao Natal.

Todos os fiéis estão�onvjdados.
Campanha de Recristianização do Natal.

NOM�
IMPORTANCIA JA RELAOION.'\DA ••..................

Profes., Alunos e runc. cio Grupo Escolar Lauro Muller.
SindIcato dos Bancanos ••••••••••••••.••••••....•..•.. ,

Legião Boa Vontade •••••••.•••••••..•• , ...••••.•.•••..

Alda Alnorim Régis •••••••••••••••.••••••••..••••••. , ••

Pedro F. da Rosa •••.•.•••••.•. , •••••••••••••••••••••.•

1���ai:;q��na;�;":::::::::::::::::: :.:::::::::::::::::::
Osnl Jacob _

, ..•.•

Sra. Heitor Línla
....••.•....•.•..••.•..•.••••..•..

Enf. e doentes do Hospital de Caridade ••...•...•••. _ ..

Ala;de Pacheco ••• ,
, •••••••..•.•

Bento A. Vieira ••.••.•• , ••••••.•••...•. , •.•.•••..•.•••

Maria Senm ..•..•..••••.••••••.••••••..••.••..••••• _ ..

Edison da Silva Jardim
, .

OperáriOS da Construção do Hospital Infantil •••••••••.

Deputados EstaduaIs ..•. '" .•... , .••.•• , •••.•.• , ..

Bolsa de Valores de Santa Catal'ina ; .

Sindicato dos EstIvadores de Henrique Lage e Comercian.

. ;�:éd�oI;:����� :'::::::::::::::::::::::-::::::::::::: ::::
Argemlra. A. da Silva ....•.• , ......•...•••.•....••..•.•

Laul'i Gomes ....•.•••••••••.•• , .•....••...•...•......•

Vera Lucia Jacolnelli ••..•••••••..••....• , •••••••.•.••••

Club Atletlco Recreativo Olimpia ., .•••..•••••••• _ •••••

���oa�::!e��' so�;�s·· •••:•.••:.••••..•••.••.••:.•.•.•..•.::..,.:::::..:.....
Meyer & Cla

, _ ..

Caixa Econõmica Federal de Santa Catarina •. , ..

Anônhno ........•...•...•••..... ,. •.•• •. •. ••••.•• .. .•

Sociedade de AgricultareI; de São Bonifãcio .•......•.•..•
Funcionários do Dcpar�amento Estadual de Estatistica .•

Leontlua Gandolfl •.•••.• , ••.••.. , ••••.•....•••••.. _

Anlauri BOl'ges ••••..••••••••.•..••••..•••••••...••..• _

Eloina Silveira ........•...•••• , •.• , ••••••.••••••.••••.•

Circulo Unidos de Capoeiras ••....••••••••• , .

Izldoro S. de Moraes ..••..••••••. , .•••••••••.•••••••.•

FWlcionârios da "A Modelar" •...••....••••••••.••... ,.
Oreml0 EstudantIl Pl'ofesl;or José Bruillicio •••••••••••.••

Grupo Escolal' "José Bolteux" ••.••... , ..•.•.•.•••.••.. ,

Radio Sociedade Cl'UZ de Malta Ltda. ; .........•••••...

Clube Soropthnlsta de Lajes " , .

Judl�h Fernandes ••••••••••••••••••• , •.•••••••••••••••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


